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^-viigu  e  lasnaiuso  scnu 
expor  e  criticar  umu  u  u.ua 
.IS  várias  intcrprelaçScs 
propostas  para  as  palavras 
dc  Jesus,  a  que  nos  vimos 
referindo,  Pode-sc,  todavia, 
dl/cr  c|ue,  de  modo  geral, 
■IS  hipóteses  mais  ra/oaveis 
sugeridas  pelos  exegetas  se 
suhdiMdem  cm  dois  grupos 
.IS  que  apresenta' 


Mucncui  do  pecado,  que  é  a 
separaciio  de  Deus  c 
pudesse  realiiar,  assim, 
uma  propiciação  completa 

Deus  abandonou  u  Creste 
para  deixar  bem  palenti 
antagonismo  ' 


  que 

Icncui  da 
o  pcc.ldo. 


s  que  t 


II  fato 


"Por  que  me  desamparaste?" 


imprcss.io  meramente  sub. 
jelixa  do  Mestre,  causada 
pelo  excessivo  acumular 
dos  sofrimentos  físicos  e 
morais  que  lhe  obscureceram 
por  .ilpuns  inM.inles  apc- 
n.is.  ,,  .,.MsuOiKi.i  nillda 
v|uc  s.niptc  u-M  dc  Imima 


quando  s 


Rev.  Miguel  Rlizo  Júnior 

espcilo  desse    Jesus  só  leria  chegado  ii 


há 

pois  o  própi,,,  ^v,„.,. 
quando  tinha  sobre  si  .is 
Iransgressóes  dos  homens, 
teve  de  nassar  pela  expe- 
riência da  separaciio  de 
Deus, 

HtU  ainda,  quem  inter* 
prete  o  abandono  de  Cristo 
di<cndo  que  Deus  assim 
agiu  paru  que  Jesus  supor- 
tasse, desveslid"  da  sua 
divindade,  o  peso  da  pai- 

S.lo      C    |>,.dcssC,    pil.  isso 

 I  "111  bom  cxcm- 


mais  perplexidades 
lançado  no  espirito  dos     elas  d 
intérpretes  da  Biblia.  Mui-     dos  n 


masjvariedad.:  mcMi 
interpretações  que  I, 
Iam.  e.  sobre  ludo,  .i 
que  h., 


in  alguns  que 
indonando  a 
/  para  que  ele 


VI  CONGRESSO  NACIONAL  DAS  SENHORAS 
PRESBITERIANAS  INDEPENDENTES 

CURITIBA  -  Paraná  -  De  1  a  5  de  fevereiro 

Tema;   -  CRESCENDO  UNIDAS   EM  CRISTO 

Um  grande  Encontro  neste  setor  do  Trabalho  Leigo 


Supremo  Concílio 


(  <)N\()(  A<,  A() 


IS  llailMisadi.  I.i 


(  ONVOCO  o 
'i'  sbiteriana  Indc- 
II"  dia  15/feverci- 
■  Ifírcju  de  Osusco 
<i  V  Joilo  Euclides 
I  lodos  os  rcprc- 
«iLilinoçoccafí). 
>ii|Ki  dc  cuniu. 
lia     Secr.  Kxrcutitii 


PUBLICAÇÃO  DAS  ATAS  DOS  CONCÍLIOS: 
Sollcilanios  u  todos  os  secretários  que  nos  enviem  con 
urgência,  u  Tim  dc  publicarmos  nu  edição  do  incs  di 
março.  (Presbitérios,  Sinodos  e  Supremo  Concilio). 


Na  história  da  l.a  Igreja  de  São  Paulo... 


Depois  que  a  I<  Igreja  de  S.  Paulo  saiu  da  Rua  24  de 
Mtlo  e  enquanto  aguardata  a  consimçâo  do  grande  Templo 
«la  nia  Nestor  Pestana,  as  suas  acomodações  foram  muito 
precárias.  £  o  que  se  pode  recordar  através  desta  fotografia 
do  arqulv  U  IPI  de  Franco  da  Rocha  que  nos  foi  cedida. 


por  gentileza  do  sai  Conselho  e  que  Irai  a  dala  de  7  de 
setembro  de  1945.  Al  esté  o  numeroso  grupo  de  alunos  da 
Escola  Dominical,  lendo  ao  centro,  na  primeira  fila,  os 
Re>s.  Jorge  Benolaso  e  Tércio  Moraes  -  e,  ainda, 
nas  duas  extremidades,  D.  Lulza  Pcnascllico  e  a  Prof. 


Clarice  Ovirlo  lelxeira.  Multas  dessas  crianças  Uo  boje 
oficiais  da  Igreja  ou  estio  exercendo  grande  allvldide  em 
outro»  selares  eclesUsticos.  Ao  lado  do  Kdlficlo  Social  está 
o  barracão  de  madeira  que  serrlu  de  "templo"  provisório, 
demolido  pouerlormenle.  Nesae  local  está  coitslnildo  hoje  o 
"Fxlincio  Eduardo  (  arloa  Pereira". 


(o  ESTANDARTE    -  l5eMdei.neir.d.l978 


Supremo  Concílio  da  IPI  do  Brasil,  oportunidade  para  decisões 
que  hão  de  colocar  a  Igreja  na  sua  verdadeira  posição 


A  Iureja  Preshileriana  Independente  do  tírasil.  orga- 
\mo  vlvn  que  alua  na  disseminação  do  Reino  de  Deus  em 


favor  da  nacionalidade .  Lm  viw/iu 
oulras  organizações  irmãs,  mas  ofi 
Igualdade,  sua  contribuição  para 


vidií.  a  Jmi  lie  quv  seja  testemunho  Jiel  do 


u  lure/a  X  (  rato  qi 
u  pura  o  Remo  de  Deu 


■,:  das  urgentes  necessi- 
ta cm  Teologia  que  dela 
i'i  para  o  ministério  I le- 
f  ii\  concílios),  estarão 
V  urgentes  necessidades 


esmerado  ProJ.  Re\ 
a  verdade  . 


la.  leni  sido  fiel 
guando  da  -iua  ordenação,  no  sen 
'ria  que  deve  manter  para  a  Igre/a. 
nlas  podem,  de  certa  Jorma. 
■'.  pela  ajirmatna  de  que  ler 
■a\it.  ha  indagações  que  se  fazen 
>iiaa\  que  se  espalham,  por  veze 
ilc  da  realidade 

lho.  e  preciio  que.  apos  o  termint 
'csentanles.  Pastores  e  Presbítero, 
'expedida,  o  laçam  sem  restrições 
II  ^  inniadús  con.sciente  e  corajosa 


•n  ioda.\  a\  épocas, 
l  erdade  absolu- 
er  medo  de 
dizia  sempre  o  velho  e 
'erdade  so  pode  com 


ar  .Sendo 
\sador  sincei 

Teixeira 


rohli-n 


rellgl.. 


uoi  '.fminano  de  crise,  não  houve  entre- 
IfliJddc  doutrinaria  e  a  igreja  continuou 
u-u  itiíuro.  para  ser  o  que  hoje  é.  Igreja 
ida.  quando  ojerece  soluções  para  os 
}s  do  Brasil  Estará,  ainda  hoje.  c 
■   Ha?  Esi 


I- acuidade  de  feohgia.  servindo  na  mesma  linha?  Este  é  um 
pr^hlfoia  para  o  supremo  Concilio,  que.  com  objetividade  e 
amor  eUudara  o  problema. 

:  -  BETEL  -  O  LAR  DA  IGREJA  Esta  é  a  obra  que 
sempre  movimentou  o  coração  e  a  alma  da  igreja.  Os  frutos 
ate  agora  alcançados,  no  cuidado  dos  pequenos  órjãos.  mos- 
tram que  todo  o  esforço  foi  compensador.  Várias  gerações 
passaram  por  Betei  e  hoje.  são  homens  e  mulheres,  servindo 
em  algum  lugar  do  Brasil.  As  heranças  espirituais  e  culturais 
que  receberam  no  Lar  da  Igreja,  os  ajudou  a  serem  cidadãos 
dignos    servindo  a  Deus  em  servindo  aos  homens" 

Esfamo.'!  convictos  de  que.  dentro  das  possibilidades,  de 
recursos  humanos  e  financeiros,  com  falhas  explicáveis  na 
sua  historia  Betei  cumpriu  com  a  sua  missão.  Concordamos 
que  se  houvesse  lido  maior  consagração  e  maior  amor. 
poderia  ter  realizado  muiio  mais  Mas  nós  somos  que  aceita- 
mos a  Açao  da  Providência  Divina,  mesmo  quando  esta  acei- 
tação implica  numa  aparente  negligência  de  alguém  em 
relação  ao  Plano  de  Deus.  Hoje.  através  de  relatórios  finan- 
ceiros, muito  bem  elaborados  pela  sua  Junta  Administrativa, 
.te  pode  perceber,  e  isto  o  fazemos  com  o  coração  alegre,  que 
Betei  -  O  lar  da  Igreja,  esta  com  a  sua  situação  financeira 
CO n. solidada.  Então  a  pergunta  surge  e  se  constitui  também 
num  problema  para  o  Supremo  Concilio  —  Pode  Betei,  com 
recursos  e  com  a  posição  que  asora  desfruta  no  seio  da  deno- 
minação e Jora  dela.  pode  Betei  ampliar  a  sua  obra,  aten- 
dendo a  maior  numero  de  crianças  necessitadas?  Com 
oração  e  muito  amor.  busquemos,  como  igreja  consciente,  a 

.\esla  linha  de  pen.samento  se  poderia  incluir  lambem 
oulro\  \etorí's  das  nossas  alividades.  selores  estes  que  jor- 
ruam  o  centro  nervoso  de  ioda  a  açao  denomínacional.  A/as 


■fl  há  n 


tempo,  em  javor  das  reuniões  conciliares,  especialmente  em 

lavor  do  nosso  :supremo  C  oncilio.  Confiamos  absolutamente 
no  poder  de  Deus  e  na  açao  da  sua  Providência,  que  jamais 
IS  do  nosso  passado  histórico.  E  assim 


que  devemos  adentrar  o  temjiln.  quando 


laJc  ,j 


Fevereiro  p.f,  t 


Pastores  e  Presbítero  . 
homens  que  podem  ser  chamados  de  "homens  de  Deus  e 
cheios  do  Lspirilo  Santo  .  Nesta  condição  hão  de  tomar 
decisões  e  dar  o  seu  voto  para  a  solução  de  lodos  os  proble- 
mas Que  isto  aconteça  ao  impacto  sempre  benfazejo  da 
açao  Providencial  de  Deus.  Vttono.sa  .será  a  denominação  e 
Deus  sera  glorificado.  Vamos  em  frente.  Deus  estará 
conosco-  A  Igreja  vencera!  Que  o  Senhor  nos  ajude  e  guarde 
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s  espíritos 
crio  conhe- 
cer uma  interpretação  nova' 
da  referida  passagem 
bíblica,  exposta  por  dois 
exegetas  de  nomeada  em 
uma  revista  que  tem  grande 
mlluência  orientadora  no 
elemento  cullo  do  proles- 
"  O  mundial. 


algu. 


nsadni 


tão. 


Resumamos  a  interpreç- 


A  experiência  de  Cristo 


no.  uuc  os 
ic  Cnsio. 
expressos  pelas  palavras  a 
que  nos  referimos,  escapam 
inteiramente  à  an^isc  da 
capacidade  mental  do 
homem. 


busca  dc  luzi  -obre  lodos 
os  lances  da  biografia  de 


sma  serenidade 

inipertubáveis; 

dc'  temor  e  de 

sofrimeii 

explica  CS 

A  difere[K-a  de 

atitudes  p 

r  parte  de  pe.s- 

\adas  pelo  amor 

jusiii,j  di\ina  nos  obrigi 
repelir  imediatamente  c 
hipótese. 


A  diferença  de  resistên- 
cia no  suplício  deve,  pois, 
ser  explicada  por  alguma 
causa  que  se  acha  no  ín- 
timo do  paciente  e  não  na 
atitude  de  Deus,  que  seria 
sempre  a  melhor  possível 
para  com  lodos  os  que  sela- 
vam a  sua  dedicação  reli- 
giosa com  o  próprio  san- 
gue. E  qual  seria  essa  cau- 
sa? Um  especialisla  em  bio- 
grafia de  mariires  procura 
enconlra-la  no  fenómeno 
psicológico  a  que  ele  deno- 
mina "obsessão",  e  que  se 
realiza  quando  uma  idéia 
empolga  de  tal  modo  lodo 
o  campo  da  consci^nf-i^" 
que  o  infí----^  loficai 


dores.  Esse  é  um  fenómeno 
psicológico  real.  atestado  e 
reproduzido  pela  psicologia 
experimental  moderna.  No 
caso  dos  mártires  a  idéia 
empolgadora  deveria  ser  a 
expectativa  ansiosa  de  ver  a 
Cristo  e  o  deslumbramento 
da  glória  celeste.  Qualquer 
outro  pensamento  poderia, 
porém,  repontar  de  súbito 
no  espiirto  do-  paciente, 
impedindo  que  o  fenómeno 
da  "obsessão"  fosse  com- 
pleto e  permitindo  que  o 
mártir  tivesse  a  mente  vol- 
tada para  as  suas  próprias 


O  que  se  passou  com 
Cristo  deve  ter  sido  coisa 
semelhante,  mas  o  pensa 
t^ue  lhe  perturbou 


ciência  da  união  com  Deus 
foi  altamente  altruísta  e 
reflele  o  seu  amor  pelos 
homens:  olhando  em  torno 
de  si  começou  Jesus  a  con- 
siderar que,  embora  o  seu 
sacrifício  fosse  imenso, 
muitos  haviam  de  rejeita-la. 
perdendo-se  para  sempre 
Essa  idéia  despertou  um 
senlimenlo  de  intensa 
comiseração  na  alma  do 
Mestre  e  a  emoção  resul- 
tante desse  pensamento 
tomou  tal  vulto  que  chegou 

momentaneamente,  o  sen- 
timento vivo  que  ele  sem- 
pre tivera  da  intima  ligaçãt> 
com  o  Pai.  A  experiência 
subjetiva  que  daí  resultou  e 
que  foi  expressa  n 


5  pala- 


Eli.  Eli.  Iam 
sabachihani. 

Como  todas  as  outr 
interpretações,  pode  esí 
também  estar  sujeita  a  cru 
cas;  não  deixa,  porém,  c 
ser  interessante,  especia 
mente  porque  se  baseia  e; 
uma  analogia  que  pod*;i 
talvez,  sendo  bem  conh^ 
Cida.  lançar  muiia  luz  sooi 
essa  magno  assunto. 


rÕESTANPARTE  —  15  e  31  dt  jineiro  d<  1978 


3 


Supremo  Concílio 


Deverá  reunir-se  a  15  de  fevereiro  de  1978.  na  5-  IPl  , 

de  São  Paulo  e  1*  de  Oasco  o  Supremo  Concilio  da  li!"-' •  ^ 

Prcsbileriana  Independente  do  Brasil  e  cabe-nos.  na  : 
qualidade  de  seu  Presidente,  com  antecedência,  dingir- 

mos  à  Igreja  uma  palavra  de  aconselhamento  visando  ao  , 
desenvolvimento  ainda  maior  e  à  melhor  integração  da 

Podemos  dividir  os  dois  mandatos  que  recebemos  cnt 
Presidente  em  dois  períodos  distintos.  O  Primei. u 

período  foi  aquele  de  nosso  primeiro  triénio  que  ainda  fli 

está  na  memória  de  todos,  cheio  de  problemas  e  de  preo-  vc 

cupações  resultantes  do  movimento  da  "renovação",  di 
Não  tivemos  um  instante  de  tranquilidade  e  nosso  tempo 

foi  muito  curto  para  atender  da  melhor  forma  posslvKl  :i  in 
solução  das  divergências  que  surgiam  tendo  semp 

mente  o  cumprimento  das  decisões  do  Supremo  M 

Concílio,  sem  deixar  de  lado  aquele  espírito  cristão  de  lit 

procurar  resolver  pacificamente  as  contendas  levaniiiíi:!';  ir. 

e  de  manter  a  unidade  da  Igreja.  Infelizmente  problemas  6) 

pessoais  e  desvios  doutrinários  haviam  criado  raízes  dc 

muito  profundas  em  algumas  pessoas  e  não  nos  foi  possi-  tr. 

vel  chegar  aos  resultados  completos  que  desejávamos,  ni 

do  que  esperávamos  foi  alcançado,     '  nii 


Igre. 


ntudo.  n 


Quis  o  Supremo  Concílio  que  ficássemos  ain 
direção  da  Igreja  por  mais  um  triénio  e  por  isto  estamo 
até  agora  cumprindo  nosso  segundo  mandato.  Qu 
nosso  espirito  de  trabalho  '  Está  bem  claro  aos  olh 
todos  que  sabem  ver  as  coisas  que  alguns  principio: 
determinaram  os  nossos  atos. 

Como  presbiter 
sistema  de  governo, 

leis  e  respeitando  os  concílios  e  os  mandatos  por  el.-.. 
conferidos.  Mesmo  não  concordando  com  alguns  corn- 
portamentos  e  desejando  um  cumprimento  integral  de 
todas  as  resoluções  superiores  e  sendo  por  principio  tu*l 
à  posição  da  Igreja  diante  de  pensamentos  teológicos 
duvidosos,  vivemos  até  agora  dentro  de  uma  estmi"" 
eclesiástica  responsável,  não  tomando  como  presidente, 
qualquer  atitude  ou  ameaça  a  este  ou  àquele,  uma  vez 
que  existem  os  órgãos  e  os  meios  estabelecidos  para  a 
correção  dos  possíveis  desvios  sem  provocar  questões 
pessoais  que  cegam  a  razão  e  o  bom  senso.  Não  obstante  ; 
esta  atitude  que  consideramos  bastante  responsável  e 


observadas  decc 


Versículos  de  Ouro 


\  -  "Eu  vim  para  que  tenham  vida  e  a  tenham 
em  abundância  (Jo.  10:10) 

Encontrar  felicidade  neste  mundo,  o 
lugar  de  morte  e  confusão,  é  a  expectação 
comum  daqueles  que  não  possuem  espe- 
rança da  vida  eterna.  "Vós  não  quereis  vir 

de  Jesus  a  respeito  daqueles  que  rejeitam  o 
seu  ministério  de  paz,  amor,  gozo  e  perdão. 

Aqueles  que  dizem:  "Ninguém  tem 
nada  com  a  minha  vida,"  ou  "ninguém  me 
quer",  ignoram  o  fato  de  que  Deus  os  ama 
tanto  que  deu  Seu  filho  Jesus  Cristo  para 
^ue  eles  "tenham  vida  e  a  tenham  abun- 

A  vida  de  um  homem,  de  uma  comuni- 
dade, de  uma  nação,  e  realmente  de  todo  o 
mundo  seria  grandemente  abençoada  pela 
busca  da  felicidade  no  Filho  de  Deus,  que 
veio  "não  para  ser  servido  mas  para  servir 
e  dar  a  sua  vida  em  resgate  de  muitos." 

2  -  "Este  meu  filho  eslava  mono  e  reviveu: 
estava  perdido  e  foi  achado  " 
(Lucas  15:24). 

"Que  qutíres  ser  depois  de  grande",  per- 
guntou um  homem  a  um  menino.  Este  res- 
pondeu: "Vivo". 


Não  será  este  o  desejo  de  todos  nós? 
Desejamos  estar  vivos  para  o  mundo  físico, 
para  u  mundo  do  pensamento  e  para  o 
mundo  espiritual.  Temos  muitos  recursos 
para  que  conservemos  a  vida  física  e  tam- 
bém a  vida  mental.  Estaremos,  igual- 
mente, buscando  conservar  a  vida  espiri- 
tual' 

A  clá.ssica  história  do  filho  pródigo, 
narrada  por  Jesus,  ilustra  pcrfcitamenlc  o 
processo  para  .scrmo!.  feitos  filhos  de  Deu» 
c.  portanto,  entrarmos  na  posse  do  mundo 
espiritual,  O  pródigo  era  filho  na  carne, 
mas  tornou-sc  filho  espiritual,  quando 
"caiu  em  st"  c  voltou  para  o  pai. 

Todos  nós  somos  criaturas  dc  Deus.  mas 
lornamo-nos  filhos  espirituais  somente 
quando,  caindo  cm  nós  mesmos,  rcconhe- 

habilitados  a  receber  os  estímulos  do 
Espírito  Sanio,  Só  então  encontramos  gozo 
na  oração,  na  meditação  da  Bibha  e  no 
culto  a  Deus 

3  -  "Cria  em  mim.  ò  Deus.  um  coração  puro 
e  renova  em  mim  um  espírito  reto.  "  (Salmo 
51:10). 

Pelo  pecado.  Davi,  perdeu  o  favor  dc 
Deus.  Tornou-sc  possuidor  de  um  espírito 


injusto;  perdeu  a  alegria  da  suIvbçSo  e 
anulou  a  sua  influencia  perante  os  outros. 
Sua  experiência  é  característica,  porque 
ninguém  pode  imiscuir-se  com  o  pecado 
sem  sofrer  os  lamentáveis  efeitos  e  reiultu* 
dos. 

Graças  a  Deus  que  Davi  teve  a  honesti- 
dade e  a  coragem  de  enfrentar  a  situação. 
Reconheceu  c  admitiu  o  seu  estado,  sabia 
que  Deus  era  a  sua  única  fonte  dc  auxílio  e 
enveredou  pelo  caminho  áspero,  mas 
seguro  e  libertador. 

Se  temos  perdido  a  alegria  do  viver  cris- 
tão, se  ncmo  testemunho  não  é  frutífero 

poder,  é  a  cunfissão.  o  arrependimento,  a 
submissão  e  a  fé.  Com  um  espírito  contrito 
e  humilde.  Deus  pode  operar  poderosa- 
mente em  meu  coração  para  a  redenção  e 
purificação  almejadas. 


Rev.  .JoMié  Cintra  Dimlio 


0>  li 
«ilo  gr.t,: 


uinl™'2'S,CW?s!l'l'vudOTÍ'àA  'lOo!»).  ^ 
o  quunlo  as  i^rejui  u^oru  os  uculhetr 


n 


^  José  Xavier  de  Fteilas 


Pastoral  às  Igrejas  do 
Presbitério  Oeste  do  Paraná 


fosse  eu.  imin  urna  „ 
Presideiile  </imii-  1'rolnurui 
Essa.  porém,  não  seria  nossa 
intenção,  pois  levamos  em 
conta  os  anos  e  fadisas  que 
pesam  sabre  nós.  todavia, 
aceitei  o  cargo,  embora 
sabendo  da  luta  que  nos 
espera.  E  lutar  é  o  que  vamos 
fazer. 

Frimeiramente,  chamamos 
a  atenção  de  todos  para  a 
unidade  da  Igreja,  tantas 
vezes  abalada  por  ideias  e 
doutrinas  esdrúxulas  e  perni- 
ciosas. Alcançar  tal  unuiad,-. 
ainda  que  nos  custe  curo.  u 
nossa  meta  para  o  ano  ijnc  ><■ 
aproxima  Para 
necessári(> 
principio.-, 
eidos  dei. 
colocar, 

umatraJiiL..  ,  . 

Não  somenw  ,sso.  que  os 
nossos  pastores,  colocados  à 
/rente  de  nossas  igrejas,  não 
deixem  de  lado  os  estudos 
teológicos.  Somos  calvinistas 
e  dai  è  que  parte  a  nossa  hls- 


'.■^tleza  de  Cnsio. 

fim  segundo  lugar,  esta- 
mos vivendo  entre  duas 
gerações:  uma  que  se  firma 
em  fatos  históricos  incontes- 
idms  e  outra  liberal,  cujas 
consequências  marcam  os 
perigos  por  que  estamos  pas- 
sando. E  do  encontro  dessas 


o  crisol 


unUlade  'quvunlt  'bmáo 
não  provede  dele.  o  que  nos 
lem  a  crer  que  lodo  e  qual- 

P"-  ■         ■  ■    ■  'tu  de 
■  ■■  irido 


ma.\  \'(],>  obstante,  viu  ire- 
rnular  ru>.\  quatro  cantos  da 
Pátria,  a  bandeira  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente. 
Essa  geração,  hoje  cansada  e 
sofrida,  é  que  desbravou  os 
sertões,  é  que  abriu  picadas, 
e  que  organizou  igrejas,  é 
que  construiu  templos,  dei- 
xando um  património  que 
jamais  deveria  ser  destruído. 

A  geração  de  hoje.  mais 
preparada,  com  melhores 
recursos.  vi\<e  uma  época  de 
maiores  oportunidades  Abdi- 
car i  tornat^se  insensível  aos 
clamores  de  nossos  dias  As 
ciências  se  multiplicam  e  o 
conhecimento  humano  se 
estende  em  todas  as  direçòes. 
Tudo  isso  está  nas  mãos  da 
mocidade  e  com  tudo  isso  ela 
poderá  'lançar-st  à  maior 


Rev.  João  de  Godói 
—  Presidente 

aventura  de  lodos  os  tempos, 
isto  é.  evangelizar.  Que  nós. 


Lm  terceiro  lugar,  lembre- 
mo-nos  que  a  Igreja  é  a  mis- 
são de  Deus.  A  ela.  pois. 
compele  lewr  o  evangelho  a 
lodos  os  povos  da  terra.  Ai 
está  a  Junta  de  Missões  para 
nos  orientar  e  nos  ajudar 
nesía  gloriosa  tarefa-  Sai- 
bam as  nossas  igrejas  desper- 
tar vocações  para  tão  estu- 
pendo ministério.  Que  essa 
obra  tenha  prioridade  entre 


Finalmente,  irmãos, 
somos  peregrinos  em  terrc 
estranha.  Companheiros  nc 
mesma  luta.  ajudemo-nos 
mutuamente,  observando  c 
seguinte:  "que  haja  entre  vói 
"   '  '    que  hou^t 


em  Cristo^ Te sm 

Esperamos  que  esta  Pasto- 
ral seja  lida  em  todo  o  nosso 
Presbitério  e.  comentada 
Ajudemos  os  nossos  irmãos 
na  luta  pela  '  Coroa  Real  do 
Salvador 


Levando  a  Solução 

"A  seara  na  verdade  é  grande,  mas  os 
trabalhadores  são  poucos"  {Mateus  9:37). 

Toda  a  Igreja  precisa  iraba-  quando  ao  mesmo  tempo  nos  e 

lhar  para  que  o  número  de  Héis  dado  de  uma  maneira  pvi 

jumenie,  e  isso  é  realidade,  demais    maravilhosa,  ate 

js  chama  cada  membro,  pa-  mesmo  as  perseguições. 


a  realizar  o  Seu  Serviço  e 

odos  os  selores:  no  empref 
lu  na   Faculdade,  onde  : 


iodas  solúveis,  desde  c 
enlregucs  nas  mãos  do  Senh 
E  são  esles  estudantes 
Teologia,  que  já  possuem 
responsabilidades  de  um  mí 


■ima  remuneração), 
n  Faculdades,  pais  i 
s  distantes,  ou  até 


u  dia  c 
fruto  desse  a 


1  cdifi- 


dc  um  modo  tod 
seja,  estudando  „  .«.a., a 
Deus  sob  a  orientação  de  pas- 
lores-profcssores  cm  Semi- 


Senhor  cação  de  igrejas  fortes  ali- 
^.erça^Jas  someme  na  vid;i 
do  maior  e  melhor  professor  - 
Jesus  Cristo! 

Ese  você.  que  lê  este  artigo, 

mado  do  Senhor  para  o  Minis- 


ic    riM  'nT,^^'r.?."  A^íT^^'  Corações  endurecidos  e  afli 

t-'U    pais,    ou    IlIflOS,    ou  ,„s     (.çiSrt    A    «sní-pa    He  umj 

mpos.  por  amor  de  m  m  e  .'  !  '^^^  ^  espera  ac  uhm 

r  amnr  Hn  ,.v„n«-ik  solução  quc  só  se  encontra  nj 

o  recebe  Já  n^prcserltc''"©  ^^'^'"í^"  P**' 

niuplo  de  casas    irmãos  ^  minha  oração,  é  qut 

nãs.  mies.  filhos  è  campos.  ^Ig"*"!-  hoje.  dê  um  lemp 

m  perseguições,  c  no  mundo  para  ouvir  e  atender  o  IDfc 

r  v,r  a  v,da  elema."  j^^^y  f^^ni  d*  Alroeiu- 

:>im.  tudo  nos  é  tirado  —  IPI  dc  Londr.n 


Co  ESTANDARTE  -.5,3,  ae  i.n,uo  d. . 


A  Faculdade  de  Teologia  e  sua 
presença  na  Igreja 


\oso  e  propulsor  da  vida 
Lclesiàsiica.  A  funçào 
docente  da  igreja  é  primor- 
d\ã\  para  a  sua  orientação  e 

doutrina  é  como  o  san- 
gue novo  e  puro  que  circula 
nas  veias  e  produz  e  repro- 
duz a  vida.  O  púlpito  não 
pode  ser  negligenciado, 
entregue  nas  mãos  de  pes- 
soas não  preparadas  e  inex- 
perientes, porque  pode 
advir  dal  a  desorientação 
da  igreja  e  o  seu  conse- 
quente enfraquecimento. 

A  função  da  nossa  Facul- 
dade de  Teologia  tem  sido, 
desde  a  sua  fundação  em 
1905.  a  de  suprir  a  Igreja 
com  ministério  doceme  "i- 
dòneo",  na  conhecida 
expressão  dc  Eduardo 
Carlos  Pereira.  Apesar  dos 
momentos  difíceis,  das  cri- 
ses, das  lutas  históricas,  que 
nada  mais  foram  do  que  as 
lutas  e  os  percalços  da  pró- 
pria Igreja  (a  Faculdade  é  a 
própria  Igreja)  ela  tem  pro- 
curado cumprir  essa  finali- 


ivolve 


t  Igr 


poderia   

de  ser.  houve  um  niomcnio 
que  não  lhe  foi  mais  possi- 

dades  da  Igreja  e  moços 
preparados  deixaram  de  ser 

suficiente  para  os  Presbi- 


foram  introduzidas  na 
Faculdade  em  1976.  tive- 
ram como  objctivo  enqua- 

gico  nas  realidades  sociais  e 
eclesiais  do  nosso  tempo  e 
assim  acompanhar  o  que 
está  acontecendo  no  sis- 

leiro.  Um  dos  objelivos  das 
mudanças,  que  foi  o  de 
abrir  para  a  juventude  de 
nossa  Igreja  maiores  possi- 
bilidades de  fazer  um  curso 
teológico  e  ingressar  no 
ministério,  foi  surpreen- 
dente e  rapidamente  atin- 
gido pois  passamos  de  uma 


decisões  sobre  o  candidato 
podendo  aconieccr  que 
mformaçõcs  da  Faculdade 
cheguem  já  tarde.  Sc  os 
tutores  ou  presidentes  se 
mantiveram  durante  lodo 
o  ano  em  contato  conosco, 
muila-i  coisas  poderilo  ser 
reorientadas  a  respeito  dos 
candidatos. 


RiM.  Antônio  GouvCa  Mendonça  —  Reitor 


pane  da  própria  Igreja,  isto 
é.  da  Faculdade  c  dos  Pres- 
bitérios. 


desagradáveis  poderão  ser 
evitadas.  Estamos  cxpe- 
dindo  os  boletins  de  apro- 
vcilamcnto  dos  alunos  para 
os  seus  respectivos  prcsbi- 


haculdadc  i  dix  Igreja  Inde- 
pendente e  i  u  Igreja  Inde- 
pendente. Não  deve  ser 
vista  como  uni  corpo  estra- 
nho. Quando  tslo  acontece, 
a  Faculdade  se  marginaliza 
e  o  seu  trabalho  se  torna 
difícil.  O  diálono  com  o 
ministério  da  Igreja  sobre  o 
ensino  teológico  e  útil  para 
que  os  seus  responsáveis 
possam  sempre  reorientar 
as  suas  metas  dc  acordo 
com  as  expectativas  e  av 
necessidades  du  Igreja.  Por 
isso.  pessoalmente  ou  por 
escrito,  estaremos  sempre  i\ 
disposii;i"io  de  lodos  com 
muita  alegria  para  tudo  o 
que  quiserem  diicr  ou 
saber. 

A  l'uculdade  está  agora 
lançando  o  seu  Curso  de 


sas  estacas  no  sentido  de 
ampliar  o  serviço  da  Facul- 
dade á  Igreja,  agora  no 
ministirio  tão  importante 
que  é  o  da  música.  Mais 
tarde,  se  Deus  o  permitir, 
iremos  amda  mais  longe  no 
-  -Ilido  de  atender  ik  nossa 


dcni 


laçito  I 


Nossos  agradecimentos  i 
l-undaçjo  tduurdo  Carlos 
Pereira,  atravis  da  qual 


:  falias 


obse 


vida 

aluno  aqui  na  I  acuidade 
Esses  boletins  lém  o  objc- 
tivo de  prestar  contas  do 
nosso  trabalho  c  dc  orien- 
tar o  Presbitério  nas  suas 


Que  a  Igreja  interceda 
sempre  junto  a  Ucus  pela 
Faculdade  dc  Teologia  é  o 
que  pedimos. 


zou-se  no  dia  3  de  dezembro,  na  l' 
Igreja  de  S.  Paulo,  a  cerimónia  de 
colação  de  gráu  dos  formandos  da 


nossa  Faculdade  de  Teologia.  Foi 
paraninfo  o  Rev.  Dr.  Rubens  Cintra 
Damião  e  orador  da  turma,  Doracy 


laliiio  da  .Silva  c.  ainda,  orador  da  Faculdade  no  púlpito  e  o  Reitor 
:ro  o  Rcv.  Ur.  Isaar  Carlos  dc  uuando  entregava  o  diploma  a  uin 
margo.  Nas  fotos,  a  Congregação     dos  formandos. 


Bacharelato  em  Música  Sacra  na  Faculdade 
Presbiteriana  Independente  de  Teologia 


Descrição  do  curso 

Pela  primeira  vez  na  his- 
tória de  nossa  Faculdade 
de  Teologia  será  oferecido 
—I  1978  um  Bacharelato 


Músí 


Bacharelato  é  um  curso  de 
nível  superior,  em  quatro 
anos,  que  poderá  ser  cur- 
sado pelo  aluno  que  já  con- 
cluiu o  2'  grau  (Colegial), 
ou  equivalente. 

Em  1978  será  oferecido 
somente  o  I'  ano  desse 
curso,  que  constará  das 
seguintes  matérias:  Teoria. 
Solfejo.  Canto  Coral,  Mú- 
sica e  Adoração.  Piano  ou 
O/gão.  Canto,  História  da 
Musica  c  Antigo  Testa- 
"lento.  Em  1979  será  acres- 
centado o  II  ano.  em  1980  e 
1981  o  lU  c  IV,  quando  a 


semestres  de  prática  instru- 

dia  de  17  horas-aulas  sema- 
nais, de  2'  a  6*  feira,  no 
horário  de  19,30  às  22.45. 
excetuando-se  as  aulas  par- 
ticulares, que  serão  dadas  á 
tarde. 

Objetivos 

o  objetivo  principal  do 
Bacharelato  em  Música 
Sacra  é  o  de  desenvolver  a 
capacidade  musical  inata 
dc  pessoas  que  tenham  o 
desejo  de  dedicar  os  seus 
talentos  para  a  maior  glori- 
ficação de  Deus  e  de  Jesus 
Cristo,  principalmente 
através  da  música  sacra. 
Esse  curso  deverá  capaci- 


tá-las no  carnpo  da  liturgia, 
hinoiogia  e  Teologia,  para 
que  possam  organizar 
ordem  de  culto  mais  ade- 
quadamente para  as  diver- 
sas ocasiões  da  vida  ecle- 

compreensão  e  reconheci- 
damente dc  nossa  herança 
hinológica  e  das  doutrinas 
importantes  da  Palavra  de 
Deus.  que  devem  continua- 
mente enriquecer  a  vida 
espiritual  do  Corpo  de 


ir  bem     forma  musical. 


1  .Sacra 


igrcj.is 


mulur  pcitfti 


o  -  a  Igreja. 


r  hinos 
para 


coros,  quartetos,  du 
ctc.  Serão  capazes  de  exe- 
cutar o  órgão  c  o  piano, 
reger  corais  c  ter  conheci- 
mentos de  técnica  vocal. 


O  Bacharelado  em  Mú- 
sica Sacra  poderá  ser  con- 
tratado para  dirigir  e  desen- 
volver a  Música  na»  Igrejas, 
como  faziam  os  levitas  no 
tempo  do  Rei  Ezequias  (II 
Crón,  29  25-31).  que  sc 
consagravam  ao  louvor  e  á 
adoração  do  Senhor.  O  lou- 
vor no  Antigo  Testamento 
era  muitas  vezes  associado 
ao  sacrifício.  Por  isso  no 
Novo  Testamento  também, 
o  louvor  "é  o  fruto  dos  lá- 
bios daqueles  que  confes- 
sam a  Cristo"  "Heb.  13:15). 


Aoapcrfei,  

vida  cristã,  aperfei . 
também  o  nosso  louvor  - 


Os  músico»  do»  tempos 
bíblicos  eram  todos  "ins- 
truídos no  canto"  c  todos 
eles  "mestres"!  (I  Cron. 
25:6  e  7). 

Graças  a  Deus,  portanto, 
pela  porta  que  sc  abre  em 
nossa  Faculdade  de  Teolo- 
gia, permitindo  que  muitos 
jovens  possam  dc  agora  em 
diante  dedicar  os  seus 
talentos  e  vidas  ao  Senhor 
neste  ministério  importan- 
te do  louvor,  angariando 
assim  outros  talentos  com 
aqueles  recebidos,  como 
Deus  espera  deles. 

Importante  apelo 

Ao  ensejo  desta  oportu- 
nidade do  Bacharelato  de 


com  talentos  i    . 

que  queiram  sc  aperfeiçoar 
paru  melhor  servir,  procu- 
rando instituir  bolsas  dc 
cKiudo  c  encaminhá-las 
pura  o  aprimoramento 
musical  c  que  venham  con- 
tribuir para  o  benefício  da 
própria  igreja.  Para  muitas 
pessoas  (altam  o»  recursos, 
estímulo  c  a  igreja  pode 
bem  orientá-las  nesse  sen- 
tido c  por  certo  terão  a  sua 
recompensa. 

Que  Deus  possa  nos  aju- 


ESTANDARTE    -  15  «  31  d«  l.nelr.  d.  1978 


Educação  Doutrinária 

Considerações  bíblicas,  importantes  e  oportunas 


í  e  da  doutrina:  persevera 
iíto.  le  saharàs  tanto  a  ti 
:  II  Tim^  4:16. 


-III  — 

O  pcnsamcnlo;  BÚSSOLA  DA  VIDA? 
O  segundo  artigo  desta  síric  foi  encerrado  c 


n  sem  Deus,  sob  a  terrível  ^as  c  re- 

,  dc  dircrentes  Tatores,  que  versículo 

'asium  o  homem,  ora  para  a  Senhor  , 

.ilí  mesmo  para  o  sul.  isto  é.  1"* 


o  da  c 


c  Deu 


)r  de  Deus, 


do  esquecimento,  do  sacntk 

se  r.v?"i'"''''"  P»"!"' '."'P'""!»  P=lo  Espirito  Santo, 
se  revela  plenamente  equilibrado,  ouando  escreveu:  "O 
salário  do  pecado  i  a  morte,  mas  o  dom  de  Deus  é  a  vida 
eterna,  por  t  risto  Jesus  nosso  Senhor,"  Em  Jesus  Cnsto 
a  experienca  da  eterna  Salvação;  mas.  sem  Jesus  Cnsto,' 
a  experiência  da  perdiçJo  eterna. 

O  lestemunho  de  Wenwr  von  Braun 

h(hi>''„°''"'"'""°""^  '  doulfinas  profundamente 

DiDiicos  acima  considerados,  importa  ainda  acrescen- 
ar-se,  como  argumento  c  também  como  preciosa  ilu<. 
traçao  o  importantíssimo  testemunho  do  grande  cien- 
Wcrner  von  Braun,  um  dos  grandes  responsáveis 


O  dia  21  de  julho  de  1969.  pela  pri- 
do  mundo,  l-  também  da  Lua.  os 
ricanos  Armslrong  c  Aldrin.  dcsce- 
aliíssimo  pulpilo.  acima  da  icrra 
ilnmcrros.  Aldrin  leu  o  Salmo  8. 
peU  televisão,  por  muitas  centenas 
IS  nj  Terra'  .  A  propósito  dessa 
cm  artigo  que  o  "Diário  de  São 
!l  de  julho  do  referido  ano.  Werner 
unte  declaração:  No  espaço  tudo 
iuj  Se  cias  (as  leis)  forem  conheci- 
lo  marchará  bem.  No  Salmo  119, 
mos  o  seguinte:  "Para  sempre,  ó 
;  permanece  no  céu  Conforme  o 
mantém  ale  hoje,  porque  todas  as 

I'  Paulo",  dc  18  de  junho  último. 


Lfíii  .lulondade  quase  ab.solula 
^a  a  pensar  profundamente.  Ele 

Lá  lora  -  no  espaço  (Lua  e 

i  Obediência  absoluta  às  leis  da 

iiiK-  Liuiiicn  cie  iremciKias  des- 


-■rmidad 


sffS 


í  uluo  obedece 

as  também  às  leis 
■IS  por  Deus.  E  a 
a  Biblia  denomina 
>,  em  sua  obra  -'A 
>mem".  estuda  em 


Rev,  Azor  Etz  Rodrigues 

duzir  para  o  Céu,  como  lambem  para  arrastar  para  o 
inferno.  O  controle,  o  objetivo  final,  depende  da  Fonte, 
que  o  inspira  e  sustenta  -  Deus.  ou  satanás.  Jesus  afir- 
mou "O  ladrão  (o  diabo)  não  vem  senão  para  matar,  rou- 
bar e  destruir:  eu  vim  para  que  lenham  vida.  e  a  tenham 
com  abundância."  João  10:10.  O  pensamento  quanto 
mais  intenso  e  penetrante,  mais  depressa  afeia  o 
coração,  gerando  os  sentimentos,  E  estes  por  sua  vez, 
têm  a  tendência  fortíssim 


uindo  a 


I,  dcci 


ulo. 


vida  é  car 

 cias  da  ca 

:  extravagância 


foi  dei.. 
funda  dl 
o  pen: 


\gora  convém  notar  que  a 
ídicada  ao  estudo  i  .mil 


m  não  é  Deus,  n 
ctenzada  pelo  p 

intelectuais"'!  ' 

r  parte  deste  arti 


lio  ,.n,r  , "  ,  da  Humanidade,  que  sempre  "es- 
<-7.m;„h„  j    ^  l  P-"""  demanda  do  espaçoso 

caminho  da  perdição".  Mat.  7:13,  "o  espaçoso 

Assim,  pode-se  afirmar  com  a  máxima  ênfas,.-  n 
iruir  e  para  destruir;  para  salvar,  e  para  perderf  pára  co„; 


formação  da  conduta,  do  caráter  dos  homens.  Nesse  sen- 
tido, lembremo-nos  outra  vez  das  sábias  palavras  de 
Jesus,  quando  disse:  ".  ,  .porque  da  abundância  do  seu 
coração  fala  a  boca"  Luc,  6:45, 

Os  pensamentos  constantes,  profundos,  formam 
convicções,  Eslas  sintetizam  o  nosso  credo.  Que  dispo- 
sição quase  irresistível  sentimos,  para  falar,  para  ensinar, 
para  escrever,  para  pregar,  para  Tilosofar,  quando  real- 
mente cremos  em  algo  glorioso.  transcentJente.  que  nos 
empolga  e  nos  arrebata!  ",  .  ,Eu  também  declararei  a 
minha  opinião.  Porque  estou  cheio  de  palavras;  o  meu 
espírito  me  constrange,"  Job  32:17  c  18, 

nunho  de  ouro  e  de  fogo,  ilustrando 


ivilhos 


IS  dc  Job:  "Quem 


.  ..le  dei 
l!  Quen- 

chumbo,  para  sempre  fossem  es 
que  cu  sei  que  o  meu  Redentoi 
levantará  sobre  a  Terra,  E  depoi 
pele.  ainda  em  minha  carne,  vere 


a  agora,  que  as  minhas 
me  dera,  que  se  gra- 
pena  de  ferro,  e  com 

;ulpidas  na  rocha!  Por- 


i  Deu 


"Job  19:23-26, 


Para  que  se  tenha  ideia  da  força  do  pensamento, 
quando  se  transforma  em  credo,  em  ideologia,  basta  ape- 
nas que  se  invoquem  os  exemplos  clássicos  de  Luthero,  de 
Calvino  e  seus  companheiros,  que  semearam,  com  abun- 
dância, a  bendita  semente  do  Evangelho,  que  produziu  a 
gloriosa  revolução  moral  e  espiritual,  que  foi  a  Reforma 
do  século  XVI.  que  conduziu  e  ainda  está  conduzindo 
milhSes  de  almas  salvas  para  o  Céu,  E.  em  sentido  dia- 
metralmente oposto,  que  se  mencione  o  nome  de  Hitler, 
o  pai  do  Nazismo,  que  provocou  a  terrível  explosão  da 
Segunda  Guerra  Mundial,  E  quê  se  dizer  de  Marx  e 
Lenine,  que  introduziram  o  comunismo  na  Europa  e  no 
mundo,  com  a  máxima  violência.  Afirmam' jornalistas  e 
estudiosos  que  cerca  de  80  milhões  de  seres  humanos 
foram  mortos  pelo  comunismo  nestes  lillimos  50  anos! 

A  verdade  profunda,  pois.  sobre  que  se  deve  dar. 
sempre,  máxima  ênfase,  é  esta:  o  que  pensamos,  o  que 
cremos,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  se  transportará  para  o 
campo  das  realidades,  para  nossa  desgraça  presente  e 
futura,  ou  para  a  nossa  perene  felicidade.  Dai.  o  alcance 
e  sabedoria  das  palavras  de  Paulo  aos  Filipenses: 
"Quanto  ao  mais,  irmãos,  tudo  o  que  é  verdadeiro,  tudo 
o  guc  é  honesto,  tudo  o  que  é  justo,  tudo  o  que  é  puro 
tudo  o  que  é  amável,  tudo  o  que  é  de  boa  fama,  se  há 
alguma  virtude,  se  há  algum  louvor,  nisso  pensai"  Fil. 

O  homem  sonha  com  o  edifício  de  sua  felicidade  O 
valor  c  preciosidade  deste  edifício  depende,  de  modo 
absoluto,  da  qualidade  dos  materiais  empregados  em  sua 
construção  Pode  ser  um  rancho  desprezível,  ou  um  palá- 
cio deslumbrante.  A  tais  materiais  São  Paulo  se  refere, 
em  sua  admirável  linguagem  metáforica,  quando  lembra 
a  possibilidade  de  alguém  construir  um  edifício  de  palha, 
ou  de  leno,  ou  de  madeira,  ou  de  pedras  preciosíssimas, 
ou  de  praia,  ou  de  ouro.  (I  Cor,  5:12) 


Noí 


>s  pei  . 
mportâi 


la  dos 


idéias  e  doutrinas  podem  t< 


is  de 


referi- 


dos pelo  Apóstolo,  Qual  é  o  nosso  gosto,"  qual  é'i 
critério  adotado  para  a  seleção  de  materiais  a  serem 
empregados  em  nossa  construção?  Pelo  contexto  se  per- 
damem^™""'  '^f  °  «""'i'  Apóstolo  estava  profun- 
da EdLcr-""!)—"'  "  importância,  e  necessidade 

"Pi'''"^'^  S"ão  submetidas  à  terrível 
ijJe  |ogo.  Que  restará,  então  das  doutrinas  de  "pa- 
?  Qtjem  tem  ouvidos  para 


fk  .'  j  S"-  testará,  ei 
lha  ,  de  "feno"  e  de  "madeiri 


a  permanente  advt 


a  do  Senhor 


(o  ESTANDARTE 


•'Irmão:  que  eu  receba  de  ti.  no  Senhor,  este  benefk 

Bahia:  Moacir  Viana  assume  novo  Campo 


Ki>.  Kohen.)  N  Uenli-  rinniiiilo  I 
Quoni  financia  as  viagens? 


Templo  da  IPUeS«l..dor,  BA,  t 


Fram  da  Igreja  Sinudal 


N()  profeta  i 


I  perdoai 


Indfptn^i-nlr  dv  (  upi-lu  < 
Al<|re.  HA 


Um  armazém  torna-se  templo 


Organiza-se  a  Congregação 


:nha>  ji  í  crcnlc. 
1  Igreja  Initcpcn- 
lalve/  por  ibo. 


Ja  thcgamos  a  icr  200  pessoas 
"US  culios  da  noilc  de 
^■ningo.  Oiilras  vezes  tivemos 
^  .  mas  não  menos  do  que  isso. 
I  nirc  os  decididos  e  cândida- 
a  profissio  de  fé  que  cslão 
■«"Oo  preparados,  temos 


MORRO  DO  MCARE  (18 
km  ),  lodos  em  caia»  d«  irmãos 
interessados,  os  quais  ele  pre- 


Me«u 


Kcvio  U(toru  pcdirmoi 


i  iric  Uu  Driuil  unde 
<  >:tevii  bem  illtu  a 

■  '  l'I  LA  COROA 
>  SALVADOH". 


Moacrr  Gonçalve» 


do  Allo  Alegfe  c  lhe  propus 
CrJ  60.000.ÍX)  Pídi  lhe  Ciic 
;jbatimcniu.  dlcgundo  uuc  ele 
jjjiira  eni  do  Senhor  e  úcilin:i 
va-ie  o  imúvcláOhrade  Dcuv 
tendu  que  cic  linha  %ua  parte  d 


[ipoMuna*      tendu  que  cic  linha  %ua  i 
I  faier.  Moiirei  ainda  c 


c/  /STANDARTE 


—  IS  e  31  de  jtnelro  dí  1978 


ívíocidade: 

Federação  do  Brasil  Central 
18.0  Congresso  Regional  de  3  a  7 
de  Fevereiro/78  em  Goiânia,  GO 


(Noticia  enviada  por  Manoel  Campos  Silva) 


Uma  grande  bomba  espi- 
ritual Viii  tair  sobre  a 
cidade  de  Hntãniu  nos  pri- 
meiros dias  dc  1'>7K.  iMo  c. 
úcSaJdefevi-rfiro.  L)u,,iH)n 

XVm  CunKn-ysc  í<,-y..mul 
da  Mocidadv  Pri:\hiirfhi'i'i 
Independenlf  do  Itnisil  <  <-'i 


do  Congresso  Rcjiional  do    jas,  através  dc  s 


ulcHJ^ \^'sc]j  Presbiteriana 
Independente  dc  Londrina 
-  Paraná  dirigindo  as  devo- 
cionais,  com  isto,  podemos 
alé  afirmar  que  o  Con- 
gresso será  uma  verdadeira 
ncnt,-3o  para  todos. 


Deus,  Por  isto.  vamos 
abalar  a  cidade  dc  Goiânia 
com  as  nossas  vidas  volta- 
das para  Deus  e  com  as 
boas  novas  da  Salvação, 
hsic  Congresso,  por  certo 
deixará  marcada  a  sua  pas- 
sagem para  sempre  c  você, 
uuem  sabe.  tomará  uma 
aetisáo  segura  para  o 
futuro. 

Os  estudos  girarão  em 
torno  do  TEMA:  -Moci- 
dade Cristã  em  Ação"  e  tem 
por  lema  //  Timóteo  2.15: 
"Procura  apresentar-tc  a 
Deus.   aprovado,  como 


obreiro  que  não  tem  de  que 
se  envergonhar,  que 
maneja  bem  a  palavra  da 
verdade". 

A  taxa  de  inscrição  está 
orçada  em  CrS  150.00  e  as 

local  do  Congresso.  Os  con- 
gressistas deverão  levar 
roupas  de  cama,  suas  Bíblias 
e  Hinários,  material  para 
esporte  masculino  e  femi- 
nino. O  coeficiente  de 
Delegados  Oficiais.  3  (rrês) 
delegados  oficiais  por  UMPl. 
Sugerimos  que.  os  Conselhos 
de  nossas  Igrejas  subvencio- 


nem os  delegados  oficiais  ou 
as  VMPIs  para  o  Congresso 
Regional,    dando-lhe  desta 

ponsabilidade. 

Durante  a  realização  do 
Congresso  Regional,  lere- 


mentos:  Concurso  Regional 
da  Bíblia.  IV  FICE.  Come- 
morações aos  anos  de  exis- 
tência da  Federação,  con- 
tando com  a  presença  de 
todos  os  ex-Presidentes  e 
também  do  Presidente  da 
Confederação  Presbítero 
Prof.  Zillon  Bicudo:  Miss 
simpatia  e  Moço  simpático. 


UMPl  de  Vila  Aparecida  realiza  o  l.o  ''Acampadentro" 


i  UMIM  de  Vila  Aparecida  dun 


Isac  Honório  da  Silva 

aos  vencedores  do  I 


1  estival  de  Connhos  Novos. 
c  ttiniou  com  5  jurados  a 
largo,  da  IPI  de  V.  palmeiras. 


Vestibular  Bíblico  -  UMPl  de  Vila  São  José  -  Osasco. 
Fulehol  de  Salão  -  UMPl  de  Vila  Aparecida 
Pífig-Pong  -  UMPl  de  Vila  Palmeiras 
Melhor  Carinho  -  UMPl  de  Vila  Palmeiras  -  Corinho;  Raio 

le  Jovens  V.  Progresso  - 

?a  -  UMPl  dc  V.  Palmeiras  -  Corinho:  Sempre 


eslra  sobre  o  livro  dc  Daniel,  pro- 
al  Camargo  de  V.  Palmeiras,  que 


-  .       r  valor  de  Cr$  60,00.  e  receberão 

idiiiuciu  uma  fita  gravada  com  todos  os  corinhos  participantes. 
Os  pedidos  deverão  ser  feilos  para  Isac  Honório  da  SÍKa,  Rua 
Manuel  Martins.  20  -  Vila  Laucy  -  Osasco  -  CEP  06000  -  SP. 


SOCIAIS 


Nasclnwntoai 
Rodritto.  nih 


Mendes  Ribeiro. 
PhMo  André,  ci 


Rcv.  Noidy  Barbosa  de  Souzu  dirigidu  pelos  Revs.  Rcneval 

c  D  Daisy  Soccio  de  Souza.  Rodrigues  e  Sebastião  Gomes 

D„^-i-»  que  realçaram  o  fato 

Kodrlgo.  cm  Sorocaba,  dia  de  ser  um  casal  dedicado  A 

1 7  dc  novembro,  filho  de  Elias  obra  do  Senhor 


Aristeu  é  o  novo  Presidenle  da  Federação  de  São  Paulo 


vlclorcs  -  lodos  exce- 
'oram  os  rcvs.  Qér- 
'  ^'rrca  Lacerda.  Cyro 
tudo.  dr.   Paulo  Cintra 
1I.10.  Gerson  Moraes,  Ely 


....  v>viiia  .1  mocidade  do  Presbi- 

n  Bitudo,  lério  de  São  Paulo  de  1977.  que 

Senhor,  saiu  do  congresso  animada, 

hjiismo",  prestigiada  pela  presença  dc 

•rniòes  e  vários  membros  da  Confcdc- 

lorno  da  ração  e  com  vontade  de  fa2cr  o 

o^  tíésios  que  Roscly  Pereira  CTorrea  a 

1.1  loi  uma  desafiou  a  fazer:  "Cristo  nos 

as  Igrejas,  deu  TUDO.  Precisamos  tam- 

:omo  con.  bém  dar-lhe  TUDO". 


Co  ESTANDARTE_^_^5^d.i^,^.. 


BIOGRAFIAS 


Rev.  Miguel  Gonçalves  Torres 


Igreja  de  São  Paulo. 
Viera  para  o  Brasil  bem 


fazendas  c  ,  __. 
sado  seu  irmão  Luiz  Gonçalvc 
Torres. 

Conla-sc  que  c    

dendo  a  um  freguês  que  dese- 
java comprar  alguns  melros  de 
pano  de  uma  determinada 

Fazenda  apresentava' dcfcitc. 
aconsclhando-o   a  escolher 
oulra.  o  que  foi  feilo.  O  patrão, 
que  acompanhava  a  con^ 
o  empregado  e  o  frej 


em  companhia  do  Rev.  Josi 
Manoel  da  Conceição  cm 
Borda  da   Mata;  poste 

  -  aio  de  1867 

companhia  do  mesmo  pasior. 

PU  Sanio  Amaro  e  Uapece- 
■  ii-d  da  Serra,  no  Estado  de  São 
Paulo. 

Logo  depois  de  ordenado,  o 
Rev  Miguel  Torres  pastoreou 
a  Igreja  de  Caldas,  para  onde 
n  procura  dc  melhora 
la  saúde.  C  ' 

a  que  se  submetia,  _  p„,  , 

as  bênçãos  de  Deus  o  levanta- 
1  do  leito. 


I  áspera- 


e  o  empregado,  tentando 


Miguel  Torres  disse-lhe  então 


gado  a  deixar  o  estabeleci- 
mento, indo  procur 

amigo  do  Evangelho. 

Encontrando  dificuldade 
poder  guardar  o  domingo, 
empregos   que  encontr__ 
depois  de  haver  deixado  a  loja, 
resolveu  aprender  o  oficio  ' 

Mais  tarde  alg  

minhou  ao  Rev.  Alexandre 
Latimer  Blackford.  no  sentido 


ma*í dM6  a 


Em  j9  de  janeiro  de  1871.  na 
reunião  extraordinária  do 
Presbitério,  em  São  Paulo,  foi 
o  jovem  Miguei  Torres  licen- 
ciado para  o  ministério,  tendo 
sido  ordenado  em  2  de  agosto 
de  1875,  em  Rio  Claro. 

Em  janeiro  de  1867.  em 
companhia  dos  Revs.  Alexan- 
dre Blackford  e  José  Manoel 
da  Conceição  e  do  candidato 


!a  époci 


Miguel  Torres  foi  afinal 
apedrej.ida.  Um  católico  ilus- 
o  Sr.  Estevam  Leão 


Religião  e  Futebol 


cada  neste  jornal,  a  atitude  dc  um  padre  lá  das  Alterosas 
que,  torcedor  fanático  do  Atlético  Mineiro,  deu  um 
caráler  bem  esportivo  a  uma  missa  que  celebrara,  não 
permitindo  assim  que  a  imagem  do  popular  esporte  bre- 
tão se  desgrudasse  dos  espíritos,  nem  mesmo  no 
momento  sagrado  da  Eucaristia.  Para  isso  armara  o  altar 
sob  uma  trave,  com  rede,  bola  e  bandeira  do  clube  de  sua 
predileçáo.  No  instante  solene  da  elevação  da  hóstia,  as 
lilitantes  campainhas  foram  substituídas  por  trilos  de 
apito  e,  para  o  ofertório,  o  imaginoso  vigário  deu  tratos  à 
bola  e  completou  o  quadro  servindo-se  para  isso  de  uma 
chuteira. 

No  comentário  que  tecemos  na  ocasião  afirmamos 
que  o  vigário  agiu  livremente  em  sua  área,  não  lendo 
havido  nenhum  impedimento.  Nem  foi  acusado  de  ter 
cometido  alguma  falta  grave.  Ou  penalidade  máxima. 
Cada  vez  causa  menos  estranheza  o  fato  de  as  coisas  da 
religião  serem  misturadas  com  as  coisas  do  esporte,  mor- 
"vnente  cm  se  tratando  do  futebol,  o  esporte  das  multi- 


dões. Para  confirmar  a  nossa  assertiva,  vamos  transcrc 
ver  aqui  as  manchetes  que  encimam  o  comentário  fcilc 
por  certo  repórter  sobre  uma  competição  entre  dou 
times,  ambos  muito  fracos,  mas  os  dois  muito  bons  reza- 
das manchclei 
esta  ouira:  "U 
:  tudo  está  errado" 

-  s  dc  um  dos  clubes  -  segundo 
jntes  de  entrar  em  campo 
jram-sc  a  rezar:  "Ave  Maria 
c  Lonvosco,  bendita  itois  vós 
I  i  1  r j  maior  garantia  de  sucesso, 
uz  com  álcool  sobre  o  coração  de 
o  edificante,  não  acham? 


O  lime  adversário,  por  si 
aspecto  religioso,  o  que  não 
derrotado  por  trés  a  zero.  Se  com  re; 
sem  reza  a  derrota,  possivelmente,  t( 


Kv*.  Paulo  Marllnfi  dc  AlmeldH 

ainda,  O  fervor  religioso  do  time  batido  nu  canchu  i  ates- 
tado por  este  registro  feito  pelo  repórter:  "Padre  Nosi^o. 
que  estai»  no  céu.  santificado  seja  o  vomo  nome.  Venha  a 


mulados  pcl,i 

em  Igrejinhas  no  intuito  dc  lazer  com  que  o»  poderes 
sobrenaturais  se  inclinem  para  u  cores  do  seu  time.  t 
esse.  somente  esse.  o  motivo  que  o»  impede  de  pisar  o 
gramado  sem  repetirem  primciramenlc  alguma  reza 
"forte".  Antes  de  dar  "bola"  para  o  esporlc.  eles  enten- 
dem que  precisam  dar  "bola"  para  as  coiías  da  religião 
E  é  o  que  fazem.  Com  esportivo  fervor!  — 


/ 


o  ESTANDARTE  -   '  ^'  '^^^ 


ou  'vhlli'"^  Mi. 


BETEL  só  tem  um  defeito 


1).  Hilda  -  loncos  ancis  de  di-diciicao  »  Beiel. 


Comunicado 


Secretaria  Executiva  da  Igreja 

-  Comunica  aos  Secretários  Permanentes  e 
Igrejas  que  já  enviou  Impressos  para 
Estatísticas  de  1977.  Para  tanto  pede  coo- 
peração de  lodos  para  o  bom  serviço  da 
IPl  do  Brasil. 

-  Solicita  aos  pastores  que  tiverem  seus 
endereços  allerados  em  1978,  entrarem 


A  paz  é  possível? 


Rev.  Cilas  Gonsalves 


I  não  esoalha  mas  ajunta-  Que  i  abjlha  e  , 
•    írabalha  pelo  alimento  que  permanece,  r, 


Urapalha.  Que 


í  '  pi  rmanente  hábil  e  empenhai  a  thiJ. 


urtrfluo.  inútil,  àesneces- 
'hriga  (iria  ~  uma  divida 
l  '"ia  di:ida  de  solidarie- 
o  Evangelho  "a  gregos  e 


'■■laio  f  ao  apóstolo  ci.oia  disirtbui-lo  a  todos 
impeliam  Paulo  no  cumprimento  do  seu 
'  "ti  de  natureza  moral  e  outra  de  naturez  i  emi- 
i^ptritual.  Pregar  para  ele  e.-a  um  dever  de  com- 
^^u'  uyul.i     ,  t  j,-  K,tú(ifl„  Preparava  a  p  :  com  a  oa'  n«n  « 

V,  J„  <;„  da    £;™«W*«  ^  de  paz.  df  concórdia,  d,  harmonia  dl  oleglia 
tslarnos  lonte  ainda  da  pai.  porque  ainda  existe  guerra  no 
■■  ^  ''""P'">'  <!<■  /<""'■  do  egiismo.  da 

^>vv<.ju  oHiAiiiiHii  u  u.Mvma  aesasiroso.  aesesperador ■  "Se  utnoiçao. 

Z'mLlZ-,'Xàt'L'lT^Ty--K^  ""'"^  «"'•  ,  "«-««^  condirão  para  se  obler  a  paz  é  educar  a.  cons 
no  momento,  poderá  ser  ale  ulopica.  se.ueresapaz.prepo-    citncias  indiMduais.  soSal  e  «,;«,™  para  aSa%lZ. 

sacnflcos  que  ela  e.xige.  O  cristianismo  prtcisa  de  geme  que 


ima  iinporíiJricii 


A  primeira  condição  é  buscar  a  pa:  por  meio  da  p 
preciso  substituir  o  axioma  desastroso,  desesperador 


pela  comida  que  perece,  n  as  pela  comida  que  permanece 
para  a  vida  eterna  ".  (João  6:27)  Pois  não  falte  quem  .lirvf 
como  estôrvo  ao  rzino  de  Deus  -  o  diabo  e  os  seus  apanigua- 

Somos  salvos  para  servir,  não  só  para  adorar.  Engana-se 
quem  vê  na  religião  só  liturgia,  a  não  ser  a  liturgia  do  traba- 
lho. O  cristão  não  pode  ser  uma  esfmgt.  uma  estctua.  Deve 
ser  alguém  para  alguém,  de  carne  e  osso.  sobretudo  de 
coração.  Sabemos  que  a  religião  dy  medo  '  das  superstiçõi  s 
cnsiiminni  alienar  as  pessoas,  tirando-lhes  a  força  de  enfren- 
problemas.  \ão.  porém,  a  religião  de  Cristo,  pois 


fia  e.^iabelece 
solidariedade. 
A  religião 


es  para  a 


ivência  na  justiça  e 


te  pura  a  paz." 


Trtsiã  nos  obriga,  portaito.  a  revermos  iodos 
t  posição  e  a  medirmos  o  vilor  de  nc  exis- 
tri.miçãn  que  damt  s  h  con\Ív  teia  fraterna  na 
'^o  for  possível,  apaz  tcmbém  o  é.  "Estabelect- 
ções  o  teu  reinado,  ó  PRINy.IPE  DA  PAZ 


CÓ  ESTANDARTE  -  ■» « 31  d«  i«.«iro  d, 


Atos  Oficiais  da  Igreja 


Mesa 
Administrativa 


^^Sinodo^^tenlional:  -  Prcs-     RcSOluçÕeS  da  McSa 

PreTbitcrio^Nrríí  (au!!cm'!:')'" c  Administrativa 


17  de  dezembro  (Rc\ 


Ordin; 


a.  da  7*  Lcgisl 


il2'  Reunião 


DEVOCIONAL:  -  Din 
gida  pelo  Rev.  Rui  Anacleto 
que  pregou  baseado  no  Salmi 


MESA  DIRETORA  —  Presi- 
dente, Rev,  Rui  Anaclelo;  1« 
Secretário.  Presb.  Dr.  Hclio  Comissão 
Teixeira  Callado;  2»  Sccre- 
láno.  Rev.  Mário  Ademar 
Fava;  Secretário  Executivo, 
Rev.  Dimas  Barbosa  Lima  e 
Tesoureiro.  Presb-  Dr.  Theo- 
doro  Tanganelli. 


COMISSÕES  NOMEADAS 

Papeis  e  Consul- 

>«.  -  .vtv.  Dr.  Silas  Silveira 
(Relator).  Dr.  Silas  Ferreira  da 
Silva,  Joào  Rodrigues,  Abival 
Pires  da  Silveira.  João  Correia 
de  Lima  c  Jaime  Clóvis  da 


Nova  estrutura  admlnístritti*» 
e  nnanceira  de  "O  Estandar 

te":  —  Aprovou-sc  o  plan. 


íiitiiçílo,  ouvindu-se.  no 
ii«nto.  a  Comisao  dc 
"  iiK  iva.i  Ijtrcjn.  que  dcverU 
I  '   ■  "I'  i.u  iitc  o  dm  do 


.olin,*>i's: 
a  contribuivi\o  ii  pruxtn^ 


Representantes  pre- 
sentes e  ausentes 

Sinodo  Central:   -  Presbi- 


ComissAo  Especial  para  Pare- 
cer na  Documentação  e  Suges- 
tões Sobre  Situação  de  "O 
Estandarte":  —  Revs.  Semião 
Ladeira  (Relator).  Antonio 
Gouveia  de  Mendonça,  Sérgio 


ia  dr  lodoK  o\  dlrtl- 


ra),  Presbitérios  de  Bauru  e 
Botucatu  (Ausentes). 

Sínodo  Meridional:  —  Pres- 
bitério de  Londrina  (Rev. 
Jaime  Clóvis  da  Silva).  Presbi- 
tério de  Maringá  (/ 


Presbitério  de  Santa  Catarina 
(Rev.  Aderbal  Carlin  do  Pra- 
do) e  Presbitf^rio  Sul  do  Paraná 
(Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçal- 

^ Sínodo  Ocidental:  —  Presbi- 

Josué  de  Campos).  Presbitério 
Brasil  Central  (Rev.  Dr.  Silas 
Silveira).  Presbitério  Oeste' 
(Rev  Alcides  Carlos  de  Olivei- 
ra) e  Presbii 


lipótcse  alguma  a  Tesouraru 
le  "O  Estandarte"  à  Tesoura- 
ia  da  Igreja.  Aprova-se  urr 
'Oto  de  confiança  c  colabo 
açâo  ao  referido  plano, 
ConcessSo  de  ajuda  a  < 
ninistro:  —  Decide  a 


de 


Relatório  da  Comissão  de  Ati- 
vidades  Leigas:  O  Relator. 
Rev.  Mário  Ademar  Fava. 
apresentou  à  Mesa  breve  rela- 
tório verbal  das  alividades  da 
Comissão,  esclarecendo  nada 
ter  a  informar  sobre  o  próximo 
Congresso  Nacional  de  Senho- 


(Rcv. 


'icíra), 


Sínodo  Oriental:  —  Presbitério 
Bandeirante  (Ausente),  Presbi- 
tério Paulistano  (Rev,  Tércio 
Moraes  Pereira)  c  Presbitério 
'    "      ■    •       ro  (Rev.  João 


Orientação  às  Igrejas  sobre  as 
implicações  que  trará  a  nova  Lei 
instituindo  o  Divórcio  no  Brasil: 

—  Aprova-se  encaminhamento 
do  assunto  a  Comissão  de 
Assessoria  Jurídica  da  Igreja, 
para  que  prepare  estudo,  para 
orientação  às  Igrejas. 

Relatório  da  Faculdade  de 
Teologia:  —  O  Rev,  Antonio 
Gouveia  de  Mendonça,  apre- 
senta breve  relatório  verbal 


mento  ao  pedido  do  Presbi- 
tério Bandeirante,  que  solicita 
ajuda  à  viúva  do  Rev.  Alvaro 
Duque  Estrada,  o  seguinte:  I, 
Lembra  que  o  problema  da 
aposentadoria,  bem  como  os 
vínculos,  deveres  de  privilégios 
dela  decorrentes  é,  por  legis- 
lação do  Supremo  Concilio,  da 
competência  dos  Presbitérios; 
2,  que  os  casos  que  o  Supremo 
Concilio  deliberou  atender 
foram  casos  de  viúvas  de  pas- 
tores que  ficaram  no  desabrigo 
total;  j,  que  se  for  o  caso.  seja 
ele  primeiro  objcto  de  estudos 
da  parte  do  Presbitério  c  só  em 


Orçamento  da  Igreja  pi 
ano  de  1978: -A  Mesa  A 

pânlo'exadcK)de  \m"l 
publicado  cm   quadro  s 


;  ohriiíin;.!»".  da  Ml«4« 


I"  lordào. 
I  -1   ii.iio  Telxtlri  ('aliado 

Presbitério   Sul  d<i 

Paraná 
C  omissão  Kxvcutiva 


últim 


I  Supr 


a  apelai 


Concílio,  por 
causa  da  legislação  firmada 

Pode  um  Presbítero,  Presi- 
dente  de  Presbitério  presidir  a 
ordenação  de  Ministros?  Rcs 
pondendo  Consulta  do  Prt-shi 


gues). 


,  Dr, 


'a).  Presb 


lério  de  Leste  (Rev.  Geraldo 
Apparecido  Sorano)  e  Presbi- 
tério São  Paulo  (Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira). 

Sínodo  Sul  de  São  Pauto:  — 

Presbitério  de  Porto  Feliz  (Au- 
sente). Presbitério  de  Osascc 
(Rev.  Antonio  Gouveia  Men- 
donça). Presbitério  de  Soro- 
caba (Rev.  Semião  Ladeira)  c 

iRev.  Sérgio  Paulo  de  AlmeT- 


de  imóvel  que  servia  de  Templo  a 
Igreja  de  Itatíba:  -  O  Rev 

*      '  "     presta  informações 


ÔR(iÃ()  11  (•  TRÔNK  O 


concorde 


a  do  II 


;l  que 


servia  de  Templo  a  Igreja  de 
Itatiba  e  destinado  a  Congre- 
gação de  Ribeirão  Prelo,  con- 
forme deliberação  da  Mesa 
Administrativa.  Esclarece  que 
a  quantia  de  Cr$  30,000.00  foi 
enviada  dirctamente  pelo  Pre- 
sidente da  Mesa  ã  Tesouraria 
da  Congregação 


Igreja:  -  A  Mesa  atende  o 
pedido  de  afastamento  do 
Presbítero  Prof,  José  Rodri- 


3.a  Igreja  de  São  Paulo 
reinicia  construção  de  seu  templo 

A  Terceira  Igreja  conlinua  com  a  construção  do  seu  grande  pane  da  estrutura  fcjta-  Estamos  conliantes  na 
Novo  Templo.  Após  ter  deixado  em ponio  de  uso  o  prédio  Providencias  que  o  Senhor  há  dc  dar.  oferecendo-nos  o 
de  Educação  Religiosa  e  ter  construído  já.  os  alicerces  do  ' "  • "  . 

novo  templo,  com  uma  reunião  bastante  solene,  realizou 
a  cerimónia  do  lançamento  da  pedra  fundamental,  no  dia 
I'  de  janeiro  de  1978,  às  11  horas  da  manhã.  Na  uma. 
muito  bem  confeccionada  pelo  Presbítero  Pedro  Ger- 
mano, foram  colocados  todos  os  documentos  da  urna 
^ntiga,  mais  uma  variada  documentação,  com  assuntos 


3s  antigos  membros  da  3»  Igreja,  fazemos  um  cc 
;nham  ver  as  obras  e  o  novo  prídio.  onde  provi! 
igreja  realiza  os  seus  trabalhos. 


o  traba- 


Há  muita  alegria,  muita  vida  espiritual  e  o  desejo  de 
muito  fazer  para  a  Glória  do  Senhor  e  do  seu  Reino,  As 
orações  de  lodos  em  favor  da  i'  Igreja,  sâo  muito  impor- 
tantes nesta  fase  de  suas  atividades 


2  Teclados  -  44  notas 

1  Pedaleira  -  13  notas 
14  Registros 

2  Pcrcus.sões 
2  Vibratos 

1 1  Ritmos  automáticos 
2  Paradas  de  ritmo 
30  Watts 

Metrônomo  eletrônico 
Acordes  automáticos 
Excelente  som  -  Lindo  móvel 
"Tecnologia  Nacional" 
I  ano  de  garantia 
vista  preço  especial,  ou  rinanciado. 
Pinheiros,  334  —  Fone:  852-1444 
280-5897 


ò  ESTANDARTE  -  IS  »  31  de  i.n.lr.  de  19:7 


3 


De  relance 


"DEIXAI-OS  AGIR!" 


"Bnsina-nos  a  contar  os  nossos  dias  dc  tal  maneira 
que  alcancemos  corações  sábios".  No  início  dc  cada  ano 
é  essa  uma  boa  norma  a  seguir.  Para  os  moços,  como 
um  propósito  sadio  diante  dc  uma  vida  que  lem  tudo  pela 
frente.  Para  nós,  os  "velhos"  como  um  exame  de  cons- 
ciência sobre  o  bom  ou  mau  uso  dos  talentos  que  Deus 
nos  concedeu.  Na  vida  familiar.  Na  vida  pública.  Na  vida 
espiritual. 

A  experiência  nos  ensina  que  a.s  pessoas  só  devem  ser  jul- 
gadas pelo  conjunto  de  suas  atitudes  e  não  pelas  atitudes 
isoladas.  Ai  de  nós  se  assim  nâo  fosse!  Na  evolução  reli- 
giosa al  temos  as  oportunidades  não  só  do  arrependi- 
mento, mas  dc  rever,  analisar  e  confrontar  fatos  e 
situações  -  "com  um  coração  contrito  c  humilhado"  que 
Deus  não  despre/a.  Na  própria  aplicação  do  Di 


Justiça,  os  réus  dc 
eventual  rclidão  da  vida 


'íoler 


IS  ainda  t 


Do  pas)iado  tamht 
estabilidade  moral 
<]_uc  é  o  reflexo  do  bom 


vive.  Porq  le  ele  determina 
:rial  do  prc.cntc,  a  boa  fam 
ráter  E,  cm  lualquer  circun 
obrigam  a  pcn.sai  t 


tmbalado  em  berço  como  esse,  mergulhado  cm 
papeis  c  documentos  que  relembram  datas  c  fatos  de 
homens  pioneiros,  vinculado  a  essa  obra  por  força  dc 
convicções  doutrinárias  firmes  e  sentimentalismo  ainda 
"à  moda  antiga",  não  me  funo  ao  registro  da  apreensão 

aue  nos  causa  (a  mim  c  aos  meus  irmãos)  o  destmo  a  ser 
ado  a  esse  arquivo,  onde  há  exemplares  únicos  e  que 
custou  a  carinhosa  atenção  c  esforços  de  meu  Pai.  pre- 
senciado por  todos  nós.  É  notória  a  instabilidade  dos 
nossos  arquivos  e  bibliotecas  eclesiásticas,  onde  não  tem 
sido  possivel  evitar  o  extravio  de  peças  de  valor  histórico 
inestimável. 

Estas  tinhas  são  escritas  de  modo  dcsprctencioso  e 
impessoal.  Estamos  cncerrdudo  o  nosso  mandato  como 
um  dos  Diretorcs  d'0  ESTANDARTE  e.  ao  que  tudo 
indica,  inclusive  por  motivo  dc  saúde,  o  último  encargo 
na  nossa  vida  eclesiástica  denominacional.  E  também  da 
indenominacional,  onde  incursionámos  em  numerosas 
comissões  c  na  Diretoria  da  Associação  Cristã  de 
Moços,  no  Instituto  de  Cultura  Religiosa,  na  Associação 
Cemitério  dos  Protestantes,  no  Instituto  José  Manoel  da 


Recordar  é  viver  Deus 
escriba  tivesse  oportunidade 
com  a  nossa  Igreja  Prcsbiicri; 


futuro,  inclusive  no  que  sc  estenderá  através  da  Vida  Todas  essas  atividades  foram  cumuladas  de  bênçí 
Eterna.  alegrias  inumeráveis,  tanto  junto  às  instituições,  c 

em  nossa  vida  familiar,  material  c  religiosa,  É  o  teste 
nho  público  que  deixamos  neste  entardecer,  como  ir 
ivo  do  que  extravasa  do  nosso  coração. 
Orgulho-mc  de  estar  preso  ao  ramo  presbiteriano 
ional  dos  Gouvêa.  através  do  meu  bisavó  n 
Antonio  Francisco  de  Gouvêa  que  foi  batizado 
bido  por  profissão  de  fé.  juntamente  com  sua  filha  Maxi- 
mina  (minha  avó),  em  13  de  novembro  dc  1865,  pelo 
Rev.  Alexandre  Blackford,  quando  se  organizou  a  Igreja 
dc  Brotas  e  de  ter  tido  o  privilégio  de  ver  o  meu  neto 
Eduardo  receber  o  batismo  pelas  mãos  de  um  meu  filho 
pastor,  Roberto  Vicente  (seis  gerações),  um  século 
depois,  na  1'  Igreja  de  S.  Paulo,  em  5  de  março  de  1965. 


rmiiiu  que  este  pobre 
conviver  intensamente 
Independente  desde  os 
adc,  lí  que.  por  deferência 
ssc  cargos  de  responsabili- 
i  iiti,  por  mais  dc  45  anos. 
uinilhou.  se  exaltou,  junto  I 
vitorias,  US  crises,  as  pro- 
itíi  cju  em  desenvolvimento, 
s  homens  iniciais,  vindos  de  i 
calor  espiritual  e  a  calma  . 
rguiram,  muitos  pastores 
'  '      '  presença 


)s  deles  j 


Oi.., 


ias  fugitivos  prestes  voam  para  o 
r  as  palavras  do  Rev.  Eduardo 
Tl  1922,  ao  embarcar  para  a 
:m  "Al  esifto  os  novos,  cheios  de 
}.  Deixai-os  agir!" 


repeiin 


c  do  n 


s  décadas 


:)s  incorporamos, 
grupo  leigo  des- 
tempo 


vaga  k\é\;i  do  interesse 
se  consumou  utravés  d 
dc  Deus.  nii  evungelizíi 


ly.in.  Tudo  ISSO  pode  dar  uma  > 
amor  devotado  a  uma  obra  que 
s_  homens,  mus  sob  a  inspiração 


s  de  Deus.  já  outros  '*al  estão' 
m  geração..."  na  mística  e  fascina 

BeiUamln  Themudo  Lessa 


MUSA  ADMINISTRATIVA 


Concílio     ■  ■ 

Junti  dc  MIssiAcs 

^.000.00    Diversos    250.000.00 

i;iniis        Tcmnio  dc  Maceió  40.000.00 

í'on,)omUuo    10,000.00 


Avila    74,400.00 

Donii  Lydiu  Lopes  Braun 
71.501.80 

Viiivtts  dc  Mini.ilros  (1.500.00 
p/mês)  , .    253,500.00 

Junta  dc  Imprcnu  c  Coniunl- 
cacAca 

O  ESTANDARTE  120,000.00 
LIVRARIA  H  EDITORA 
PENDAO  real  20  000  00 
Secretário  Executivo  (3.000.00 
p/tncs)    3V.000.00 


(2  sul.  mínimos 

  35,000.00 

(3.000,00  p/mès) 


Alltldadcs  Uigaa 

Confederação  de  Varonis 
20.000.00 

Confederação  dc  Senhoras 


IJcsjjcsu  dc  conscrvavão 

Bclel'  -  Lar  da  Igreja 
50.000.00 

Eundo  de  Sustento  5.000.00 
?ooS  oo  "  ''^  '"'P""*"^  *  ^"^"^^ 
bcsgcstt^  de  Comunicuçilo 

Fundaçio  Eduardo  Carlos 
Pereira 

Eacuidudc  dc  Teologia  da  l  .P  i 
)  do  Brasil  .  , 1.130.000.00 
*  150,00o".00  """^  a  Mno 
Encargos  Sociais  ,  21,000.00 
ImobiruaçÕes  (Ampliação  da 
«ide  da  Igreja)  300.000.00 

Total    3,6I1000!60 


Livros  de  profunda 
inspiração  cristã 

:lo  Jíev  Machado  Correa,  qu. 


HliHA  de  VItórU  -  São  60  hmos  acompanhados 
ras  bíblicas  inspiradoras.  São  mensagens  poéticas 
niRcam  os  corações,  cnnquccendo-os  de  louvores 
de  sagradas  vibrações  cristãs. 

A  Dklaa  Pastoral  -  Trala-se  do  Apocalipse,  que  e  a 
Uivma  Pastoral,  ministrada  pelo  supremo  Pastor  Livro 
para  as  Igrejas  Cn&làs  da  atualidade,  para  os  pastores 
presbíteros,  diáconos,  guias  religiosos,  obreiros  consagra- 
dos, para  todos  os  cristãos,  e  tambím  para  os  r  ^ 
nheccm  as  giónas  do  Evangelho. 

Pedidos  à  Livraria  Editora  Pcodfto  kt> 
Rua  Rego  Freitas.  530.  Loja  O 
Sao  Paulo  -  Capital 


que  plc- 
iDeuse 


Ouça  na 

RÁDIO  JORNAL  DE 
SÃO  PAULO 

segunda  —  sexia-feira 

6.00  h    Encontro  Matinal 

6.16  h    A  VOZ  DO  ESTANDARTE  -  Sua  me 


7,:5  h    Cinco  Minul 


/erdade  e  Vida 


\  VOZ  DO  ESTANDARTE  -  Sua  tl 


1.2S  h 
7,30  h 
20,30  h 


Tc 


de  Promessas 
Cinco  Minutos  com  Jesus 
Escola  Bíblica  da  Família 
Hora  Evangélica  Arménia 
Hora  Luterana 


Jesus,  O  Bom  Pastor 
Encontro  Matinal 
Jesus.  O  Bom  Pastor 
Hora  Luterana 
Hora  AMAR 
Seara  Paulistana 
Jesus,  O  Bom  Pastor 
A  Pátria  para  Cristo 


RÁDIO  JORNAL  DE 
SÃO  PAULO 

—  Ondas  médias  1300  Kilohertz  — 

FALTAM  80 
ASSINANTES 
NOVOS 

Presbitério  de  S.  Paulo,  154;  Ipiranga,  62, 
Oeste,  60;  Bauru,  58;  Osasco,  50;  Botucatu,  Lon- 
drina e  Paulistano,  35;  Oeste  do  Paraná  e  Rio  de 
Janeiro,  33;  Brasil  Central,  Norte  e  Sul  do  Paraná, 
26;  Bandeirante,  24;  Araraquarense  e  Maringá,  21 ; 
Leste.  20;  Sorocaba  e  Sul  de  Minas,  19-  Porto 
Feliz,  13;  Assis,  9;  Votoranttm,  5;  Sta.  Catarina,  4; 
Araçatuba,  Nordeste  e  Pernambuco-Bahia,  2.  Os 
demais  foram  arrolados  como  "avulsos". 

920  ASSINANTES  NOVOS.  O  restante  terá 
que  vir  ate  fevereiro  quando  encerraremos  a  cam- 
panha. Falo  digno  de  registro  é  o  que  está  ocor- 
rendo com  a  Igreja  de  Vila  Palmeiras  que  acaba  de 
alcançar  100  assinantes  no  seu  rol  numa  demons- 
tração de  que  é  possível  alcançar  os  alvos  cm  todas 
as  cidades.  Deixamos  o  nosso  apelo  final  para  que 
todos  venham  ao  nosso  encontro.  Por  essa  forma  o 
maior  beneficiado  será  o  próprio  jornal  que  terá 
maior  divulgação  em  nosso  meio,  levando  a  todos  a 
mensagem  de  conforto,  orientação,  doutrinação  e 

PrTsbi.'^rtTfe° ;''''"°-  ^  " 

Ipiranga  —  2  (Cambuci) 
L««e  -  3  (Campinas) 
S.  Paulo  -  24  (Vila  Palmeiras) 
Sul  do  Paraná  -  5  (Curitiba) 
Sorocaba  -  6  (Sorocaba) 
Total  publicado,  880.  Total  geral,  920 


(  o  ESTANDARTE 

—  1 5  e  .^l  de  janeiro  dc  1978 


"O  ESTANDARTE" 
é  o  sucessor  da 
"IMPRENSA 
EVANGÉLICA" 


o  Supremo  Cor.,  'io  se  aproxima  e.  mais  uma 
vez.  voltamos  a  focaliiar- assunto  que  está  muito 
ligado  ao  nosso  óaif~^  oficial.  Sabem  os  leitores  que 
a  IMPRENSA  sIGÉLICA.  cujo  primeiro  nú- 
mero saiu  em  5  3e  novembro  de  1864,  lendo  como 
redatores  os  1^^.  A.  G,  Simonton,  A,  L.  Blacl<- 
ford,  José  Manoel  da  Conceição  e,  ainda,  o  poeta 
Santos  Neves,  circulou  durante  28  anos.  encer- 
rando sua  publicação  em  julho  de  1892. 

Sobre  ele  muito  se  tem  escrito  e  na  edição 
especial  d'0  ESTANDARTE  comemorativa  do  4» 
Centenário  da  Cidade  de  S.  Paulo  -  Dezembro  de 
1954  -  saiu  um  longo  artigo  anteriormente  escrito 
pelo  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa,  que  pode  ser 
consultado  pelos  interessados. 

Esse  fato.  para  nós  histórico,  foi  muito  bem 
analisado  em  dois  livros  de  incontestável  autori- 
dade: "História  do  Presbiterianismo".  do  Rev, 
Júlio  Andrade  Ferreira  e  "Anais  da  I»  Igreja  Pres- 
biteriana de  S.  Paulo",  do  Rev.  Vicente  Themudo 
Lessa. 

O  nosso  propósito  é  frizar  que  o  O  ESTAN- 
DARTE foi  o  sucessor  direto  e  imediato  da 
IMPRENSA  EVANGÉLICA.  Reproduzimos  aqui 
a  foto  da  primeira  página  da  "Revista  de  Missões 
Nacionais"  (Órgão  doméstico  da  Igreja  Presbite- 
riana Brasileira)  que  ajuda  a  esclarecer  o  caso. 

Sob  o  título  O  ESTANDARTE  assim  se  refere 
no  editorial  de  30  de  novembro  de  1892:  "É  este  o  ti- 
tulo de  um  novo  jornal  de  propaganda  que,  de 
acordo  com  o  convite  do  Presbitério  de  S.  Paulo, 
virá  substituir  a  Imprensa  Evangélica"  na  primeira 
semana  do  próximo  ano  "  (1893). ..Serão  seus  reda- 
tores Bento  Ferraz  de  Arruda,  cuja  pena  te 
lado  ultimamente  seu  brilho  prometedor  nas  colu- 
nas do  "Correio  Paulistano"  e  "Diário  de  S 
Carlos",  J.  A.  Corrêa,  ex-redator  da  "Imprensa 
Evangélica",  cujo  gosto  inteligente  pelo  jornalismo 
e  um  dos  seguros  penhores  do  futuro  do  jornal  e  o 
redator  desta  folha  (Eduardo  Carlos  Pereira)" 

Já  em  seu  número  de  31  de  julho  de  1892  tam- 
bém deixou  escrito  sobre  a  Imprensa  Evangélica: 
"Acaba  de  interromper  bruscamente  uma  gloriosa 
carreira  de  28  anos  este  decano  da  imprensa  reli- 
giosa brasileira.  Nascido  com  a  Igreja  Presbite- 
iana,  coberto  do  prestígio  de  luminosas  tradições, 
-■ntrejaçado  no  coração  dos  crentes  com  a  própria 
existência  do  Evangelho  na  Pátria  brasileira,  pro- 
duziu doloroso  abalo  a  lacónica  despedida  do 
:sforçado  órgão  de  nossa  propaganda." 

Seja  dito  que  os  dois  editoriais  acima  estão 
reproduzidos,  na  integra.  n'0  ESTANDARTE  de 
15  de  janeiro  de  1953.  Há,  ainda  um  detalhe  que 
não  deve  ser  esquecido:  -  Um  dos  redatores 
daquele  jornal  pioneiro  passou  a  integrar  a 
Redaçâo  do  novo  jornal,  em  1893  -  Joaquim  Alves 
Corrêa,  nome  bem  conhecido  de  todos  nós.  Até  o 
jornalista  veio  junto... 

Não  devemos  abrir  mão  de  um  direito  que  nos 
assiste  na  gloriosa  história  do  presbiterianismo  em 
terra,  à  qual  estamos  vinculados,  sabendo 
apreciar  seu  justo  valor  e  suas  tradições.  E  é  por 
ISSO  que  estas  linhas  constituem  um  apelo  ao 
SUPREMO  CONCILIO  para  que  considere  o 
assunto,  e,  como  órgão  competente  para  isso,  - 
autorize  expressamente  a  inclusão  sob  o  cabeçalho 
d  O  ESTANDARTE,  em  sua  primeira  página,  estes 
dizeres: 

"SUCESSOR  DA  "IMPRENSA  EVAN- 
GÉLICA", fundada  em  1864". 

Benjamin  Themudo  Lessa 


REVISTA  DAS  MISSÕES  NACIONAES 

ORGAM  novKSTico  n.v  louKJA  PUKsuvTKUiANA  mxmxinx 


a  venlaJoir«mi-ille  é  grande 
5  M«lh.  IX  ;  37 


ASS1CNATUR.V  ASNt.'AL  l.mi 


Ci)ll«lior«<lor«t-Oiv«ríoi 

5.  Lucas  VI ;  ;N 


!M.  11 


O  ESTANDARTE 

li'  este  o  tilulo  de  um  novo  jornal  de 
propagantla,  que.  dc  accoitlo  com  o  couvile  do 
Pfcsbylcrio  dc  S.  Paulo,  virá  substituirá 
prcim  Eraiiijclira,  na  primeira  semana  do  pró- 
ximo anno. 

Seria  para  a  1-1  ej:i  l'r,  ^l,vlrri:iiu  Hrazilci- 
ra  faltar  gravemenle  sru  drvrr.^.  > mlaildocom 
t.ão  boa  somma  de  elfiucnlos,  deiv.isse,  entre- 
tanto, desoccupado  o  vasto  campo  cm  que  p.ir 
20  annos,  colheu  immortaes  louios  aquelli 
(ollia. 

Demais,  ser-iios-ia  humilhante,  a  nAs  pres- 
byterianos,  deixar  noss;iirmã  mais  iiioi  a.a  Pti'- 
ja  Melliodisla,  sósiiilui  no  lii^":ir  em  (jui:  :i^lii- 
cta  é  mais  porllada  c  p(TÍ;.'iis;i,  v  ,]r  iiKii  : 
largas  coiiseiiueneias.  rniiic  ,  inlcllcciu.ns 
do  niovinicnlo  ikicíimi:iI 

Movidos  por  eslas  l  unMiln ,,  iiii|iivs 
sionados  pela  vasl;i  inlliiriiri:i  ipir  iiiii:i  fnlli  i 
evangélica,  ctiidadosamciilo  rnli-](l:i,  em  uni 
centro  do  pensament:)  |i;iliiii,  pdilr  cxrrccr 
para  niodel:ir  o  íiiliiio  dcsla  lerr;i,  :airamo- 
nos,  sem  medir  s;irrilici(is,  a  emrliir  sua  pu- 
blicar.v  - 


líir 


■oUi 


nas  aniesiriiiliis  il;i  l;_;irj,i  l'iv-  In  irriiii  i 

de  oàrvnllii»  Hrx-ju.  J.  /.irli.iii,,  .  ,|..  Mii.inli 
Alvaro  K.  ilns  llci..,  Ilmch,  Ic  I  Vim/,  .Ir  i;:,in 
pns.  Ilcrciifiiin  lúiirslM  ,lr  Ciiiucli,  llniii;.:, 
ilcr.enincir.i  l.rilc.  r  íinlro,,  ,  nunirs  im 
v,iiilnjiis:iuiriile  ciiiilii'!  nlns  cm  imi-.-..!-,  i;,'rrj;i'. 
<■■<=••  Serão  seus  ri>.>l;M-t>in's  lleiílo  l-orrái!  ilc 
Arniila,  i  iij:i  jiniii.i  li'iii  rcvcLhlii  iilliiii.iiiiciil.' 

SetI    brilliii    pr  llcdni'   ii;is    chIiiiiiikis  iln 

Vuiiiin  fiiiilnliinii  e  lliano  ilr  S.  Ciirlus 
i.  A.  Corir.i,  cs-rnlai  lni-  da  .liiipreii-,;i  Kvan- 
gelica,-  riijii  ;;o.^lo  iiili'lli;,'riile  prlo  jrinialisiiiu 
é.iilil  iliis  sr;,'iin)s  pcnhíiirs  ilo  íuliirn  do  jor- 
nal, e  li  ivil.uiTiir  iliv^la  lnlli;i. 

O  E>lamkilr.  s:iliir.i  Iml.is  ;is  m'Iii.iií,-is 
re;.'iil;iiiiiiiile.  .-li  Ai.iiilo-  sr-  íiiiidií.i  ncllr, 
lra/,eiid.)-  llie  s;mi  ninuurMj  v:iliiiso.  I  HmsUi 
n.àii  se  fiiiiilir.i.  pniem  se  lUiir.i  aeMe.  Irv  iiulo- 
llie  Iodas  as  furris  ilc  que  tlispu:',  e.  i  ivnin-, 


i|ue  as  bondosas  .sympathias  que  tem  captado. 
El  a  onlimiara  a  apparecer  no  fim  de%a,lt 
mezna  i-  pagma  dV;  EsUimkrU.  yuando  -il- 
Sum  assumpto  houver,  quede\a  fi):,r  evclusi- 
vamentc  no  domiiiio  da  fainilia  evaieTlIn 
ser^v  publicado  em  .suppletnento  etnia.ío 
síimentc  aos  irmãos.  Assim  combinadas  as  cou- 
-sas,  potlemos  envidar  e.sforço.s  cm  prol  desse 
novo  orgain  de  propaganda. 

"pr"i'i:imma  d'0 /:,s/,im/,ir(c  niopòdo 
'''1^11  'I''  Cl  :imiilo  :  proeur.iremos  entrar 
Mii  iiil"  I"'  n<'l  na  corrente  do  pensamenlo 
'';'';'"';''^;;'l-'|-.Miosso)nri,:,|  „;„.  sn  „in  iu- 
tiii^si  rdi^íioso.  porem  l:iiiil,rin  um  inirresse 
sm-ial.  Sem  esquei-er   ,lr   im         ui.lr  |„„-;i 

Pn.|.a,a„,  a  ,1o   l.:vau:..rlln,,   m,  n„...emns 

"'II  l'""i'i  de  visia  liberal,  o  pro- 
i''i  Iniiirade  nossa  folha. 

 P^Ninlans  ,  |),.|as  questões 

' ''''  '  ■       I  liiii'iatiira  tiinena  e 


insini(Mi\;i 

qiir  SM  llllin. 

\  rlllpir, 
lgrej:l  I!m7||,'i 
que  roiil,  ,,  ,, 
rode  -,n,i,  a 


de  nossa 

I  evan^'e.liea 

II  o  dinliid- 


'  "lii.i"  ,  iMiiMiiri,,  ;i  lip..rdade 
pi  li  liH.i  i,,iii:i,|r  ,.  esfortns  dos 
"I  :i  lai  cnrninetti- 

'la  assignalura  .será  de  HSOoo 
i.sODi)  |,|,|.  iionieslrfis,  pagos  adl;tii- 
IJii  nossas    cirnimslaiieias  iiao 
  "  ■  nviilr  :  |ji,|,re;-,  |i,M|riii 

■  "'■  ■  'I  '  ■  i:;i''J  i  liodtmi  limi.ir 
iliN.i.->  para  ilesti ibiiir  como  meio 
la,  OS  creiíles  ricos  podem  f;izer 


Av:vo  VI 


IMPRENSA  EVANGÉLICA 

Araba  de  interiornpT  bruscamente  uma 
gloriosa  carreira  de  Í8  annos  csle  decano  da 
imprensa  religiosa  biazilelra.  Nascido  com  a 
Igreja  Pieóbyteriana,  coberto  do  prestigio  de 
luminosas  tradições,  cnirelaçad')  no  coraçSo 
dos  crentes  co  n  a  propiia  existência  do  Ev.m- 
gelho  na  palria  brazileira,  produziu  doloroso 
abalo  a  lacónica  despedida  do  esforçado  orgam 
dc  no.ssa  propaganda. 

F-' justo  exprimir  anle  mais  essa  triste  clia- 
ractcristica  dos  tempos,  no.ssa  gi-alidão  pelo 
muito  que  fez  o  ISoard  de  Sot  a  York  por  in- 
termédio dessa  sempre  lembrada  folha.  Os  no- 
mes de  .seus  fundadores,  Simoiilon,  Conceição 
c  Hlackford,  niio  serão  jamais  olritlados. 

-    perguntam  varUt  pastores  em 


naturaes.  quer  sejam  iiacionaes,  quer  missio- 
nários, n.lo  sentirem  sua  responsabilidade  (ot- 
Icrliia,  isto  I',  a  solid;iri.',l;idr  ii;i  diivccão  ge- 
ral do  tr:il.:illi'i „,,  |if,,,il  piHCMlÓs 
meios  t:iiiilíriii  ,,,,,  f  ,|i,,iií|,,  ,  ,,„,  ,,  iH,,,liiin,,.nl 

to  ll:iS  lli;  ,  nr  ,  r  ,.      1,111,.-    y,.,.  ,.|lUÍ0, 

'<■  lio--  ,  l:'i,  j,,,  i|ii(;  s,;ri  de  noaso  trabalho,  si 
'  I'  '    !•  absorver  exclusivamente  nas 

'■  I' l  mI,'s  lie  seu  campo  ou  de  seu  pres- 
.,yli:ri,)  y  s,  ra  talvez  necessário  acabar  com  po- 
derosas agencias  de  evangelização,  aposentar 
evangelistas,  Inriirim-  trabalhadores  ! 

E' absolutamente  indispensável  haver  so- 
lidariedade no  plano  geral,  accordo  Uc  vistas 
geracs.  Haja  interesse  mutuo,  intima  fraterni- 
dade no  trabalho,  coopcraçiio  clfectiva,  si  é  que 
queremos  evitar  o  desbarato  pre<byteriano  que 
vae  progi  "''''ncio  assii'!'-"'"  -"nip 


(  o  ESTANDARTE  -  IS  »  31  d»  janeiro  i.\9TH 


cr 


IPI  do  Brasil  -  Fundo  de  sustento 


Explicação 

Antes  da  publicação  do  balanço  do  Fundo, 
estamos  agradecendo  a  Deus  o  final  da  primeira 
etapa  do  nosso  trabalho  na  formação  de  um  capital 
para  o  I  uiido  <lc-  Suslcnlo. 

I  crtiiiturá  rm  Supremo  Concílio  a  fase  elabo- 
rativa  do  l  urido  de  Sustento,  nas  bases  aluais. 
i  Igrejas  encerram  sua  contribuição  ao 


í-'undo, 

N;i  pró. 


lu  reunião,  o  Supremo  determinará 
•l/CS  pura  o  l  IJNDO  continuar  sua 
ohta  de  servir  a  Iprcia  Nacional 
Duraiiti:  os  1 1  an,)s  dc  lulas  li/cmos  184  emprésti- 
mos, o  que  possibilitou  o  crescimento  do  f  undo 
ijue  hoje  atinge  mais  de  Cr$  2.(X)0.00(),0(). 


Sugestões 

I»  -  As  Igrejas  que  contribuíram  os  II  anos 
cessam  suas  obrigações  em  1977. 

2'  -  As  Igrejas  que  não  contribuíram  e  estão 
em  debito,  sejam  convencidas  do  valor  de  deixa- 
rem em  dia  esse  compromisso. 

3«  -  As  Igrejas  que  se  organizaram  nesse 
período  continuarão  pagando  ao  Fundo  suas  cotas 
até  completarem  os  1 1  anos  dentro  da  modalidade 
que  o  Supremo  estabelecer. 

4»  -  As  que  vierem  a  se  organizar  deste  ano 
em  diante  e  qui.serem  participar  dos  privilégios  do 
Fundo  pagarão  uma  cota  de  participação  a  ser  esti- 
pulada pelo  Supremo  e  sujeita  a  correção  anual  de 
acordo  com  a  correção  monetária  do  País. 

5»  -  O  Fundo  deverá  continuar  por  mais  12 


anos  de  carência  ou  4  legislaturas  do  Suprei 
Nesse  período  deverá  beneficiar  as  Igrejas 
modalidade  dos  empréstimos  atuais. 

6'  —  Depois  dessa  vacância  ^  ^pféúxo  dfenUttít 
rará  sobre  seu  funcionamen.o  fuii^o.'  '  \ 

7»  -  Deverá  conlinuar  -  .ncuíado  a  Igreja  pTl. 
do  Brasil  com  o  nome  di-_^"  do  Brasi]- Fundo  <le 
Sustento,  de  acordo  eom  lTafísj^l-atfaXj  dos  Esta- 
tutos da  IPI  do  Brasil  í<-m  rem  '  "ómo  propfie- 
dade  da  Igreja  Nacional.        ^    .•  ^ 

Uma  palavra  de  graíidâí)  aoíB  mãos  que  con- 
fiaram naquilo  que  propusemos  realizar  visando  o 
benefício  da  obra.  Foi  maios  o  niimero  daqueles 
que  nos  estimularam  prevendo  a  vitória  num  futuro 
distante  que  hoje,  graças  a  Deus,  é  meta  atingida. 

Elizeu  Vieira  Gonçalves 
 ^ 


Movimento  Financeiro  de  "O  ESTANDARTE" 

Período  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1977 

"  '  '  '  ' l'rcv.dcíKi;i  s,>i.i.il    lfiS0:,7lj  dc/embro/77,  cujos  valores  c  vencimentos  são:  14.350,00 

  77e  len.i.  \  s.ii.iKl  cm  N  1 ,78  e  22,8 16,50  em  28. 1 .78,  Existem  outrasjiespc- 

'        ,  ?Jln™'í  '''"^  ^■^'"cmes  ao  mês  de  dezembro/77  imponando  em 

'Z,i,   y'...,,,  1.850,00  l';,p.,„„-,„„  ,1,  ,  ,„i„c,i,n„,s  MHXI.IXI  ..pruvimadamenle  3.000,00. 

.^g^adecemos  de  coração  o  interesse  que  os  Pasto- 
res. Agentes  e  Igrejas  têm  manifestado,  cooperando  com 
suas  orações,  encaminhando-nos  o  noticiário  tão  impor- 
lanle,  mantendo  agentes  que  trabalham  pelo  jornal, 
divulgando-o  entre  os  crentes  e  amigos,  conseguindo 
novas  assinaturas  e.  em  última  análise,  Tiantendo  o  inte- 
resse da  Igreja  local  pelo  Órgão  Oficial  da  Igreja. 
I  MO  Continuamos  a  contar  com  a  colaboração  de  todos, 

ebercm  as  assinaturas  atrasadas  e  lam- 


4  7(.6.25 
■t, 811.24 
829.00 
-'00,00 
c"  5.000.00 
894,00 
,  402,544,64 


'  """'-'^    404.348,50 

  402.544,64 

s.ildo  p.„a  Janeiro  de  1978    1.803.86 

Nota:  tsclareccmos  que  falta  pagar  à  Imprensa 
Metodista,   referente   os  meses   de  novemliro 


bem  de  1978  o 


especl 


s,  possamos  saldar 


:s  para  que. 


mpromissosfinan- 


Tesouraria  do  Suprem»  Concilio 


186.5». 


.600.0);  T 


iiile,  I  IJO.OO,  ' 
■í.  9.«70,(X);  !• 


Belo  Himtonte.  1 .398,00;  I*  Slo  Paulo 
I  SOO.OO;  Vil,  Bcmilindii,  10.588,74.  •« 
Pnlmcifas,  6.610,00;  Vila  Romana 
«lO.OO;  V,la  Soma.  5.735  00 
SOROCABA 

Alumimo.  600.W.,  1-  Sorocaba.  3, 
Sorotaba.  548.40. 


>'o' Pilar  do  Sul.  I  .. 
londa.  2,000.00 


6.75;  4 


Mpin,.' 


■'.I  <  710,00;  J 
1.1  Barbara.  l'.( 


0;  sènanópoliii 
t.  SI7.M;Ji  Mariotl. 


.'l.ÒlO.OO;  Paranaij.  720,00.'  VOTORAvfíM 
Borele.  404.X:  C 


:  "í'!!!;  Bandtinl  dc 
'     »,nclho»,  734.00.  I 

:  73T,SO;  Mcrgulhio.  7 
D;  Poranaib».  350.00:1» 


» ,r«r^  ;yííir»iriVo:i'"i\^-,^^ 

t«lc  da  ln™,„„,  4„  Sup„„o  Coodllo  da  oooa  ainada  ipíja. 
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Necrológio 


o  abençoado 


senhor,  para  díscansar  e  vivar 

Sebastião  Pereira  de  Castro 

 1977  para 

;  fiel  no  pouco,  so' 


Congregação.  Tem 


^  me*n«aem  proimao  oc  le, 


realizado  pcli 


D.  Sofia  Baruel  Martins  -  Fo.  bond 

no  dia  29  dc  julho  que  D,  Sofia  des-  que 

leve  o        coração  mergulhado  na  Deus 

da  fé  crisiâ.e  assim  pode-  de  li 

"o^  "picndor«  da^vi(/a  cicmà!""  í«íia 


n.,(..^  c......  m.„.,.,  hojc  moço.          ^9/2/4»  M  igfeji  de  Rjnópolu, 

:  .^meím^paraq^oScu  Hk'fcÍ'rt*l"l^^^^^^ 
'"     Bei'  '  viaíre^^FemlJSí     j:»»"-**  com  O,  Anífi»  Dan/ijer 


,  M.r,«..     AMU»  *>  Vd,  -  1 


TESOltRARIA  DO  SIIPREMO  CONClMO 
MOVIMKNTO  FINANCKIRO  NO  PERIOIX) 
nt  1  .  .10  OK  NOVKMBRO  DK  1»77, 
POR  PRFSBITtRIOS 

ENTRADAS 
ARARA(Jl  AKtNSt 

Bebedouro,  5  lHX).ai,  l'alcilm«,  ::J.00;  !•  Sio  loti 
Prelo,  JWO.OO.    Sio  Joíi  R  P.elo.  1,000,00;  Tcós 
leiras.  500,00. 
ASSIS 

Icpé,  1,500,00;  Niirandlba,  S,08J,0O, 
BANDEIRANTE 

Caií  Verde.  4.775,00  ;  2>  Ouarulho»,  5«X),00;  Ciu» 


BAIRI' 


Tucuruvi.  3,000,00 
500,00;  2"  Bauru.  749,00;  Marília,  J.12J,00 

ri' 

1.547.80;  Uai.  480.00;  Olco.  J80,1X);  Pulniuul, 
KMHH 


(ATI 


i>i  lumu,  j. 
I  000,00. 


2';;sS: ' 


2.   Jabuquuru,   1,124,00;   Puulo  Slla> 
.    .        --i  Mcrcôi.  750,00;  Vila  Moinho  Vcllu: 
1.775.00;  Vila  Prudenle.  1.(151,00. 
l.ESTE 

I'  Sumo  Amiré,  9  140,60. 
I  ONllHIN  \ 

'  '          I'       ■'  '.'";  2'  Undriim,  2,888,00;  Telomuc 


NOHDKSIE 

!•  N.,l.il.  «26,1X1, 
NOHIK 


t  ^  .1.520.00;  Jd.  CInuv» 
.•:•'.<».  Jd.  Quilauna.  2.6M,<K: 
'       ruulo.  3.120.00,  Vila  Iam 


la  Talarico,  1.352,00. 


tnha  (  irtulur,  J  IXXW), 


a  l6rio,  391,22;  Vila  Sam, 


Jt;ROS  -  nona  aplieatâo,  2.580.33 
RENDAS  IMOBILIÁRIAS 
Aluguel  do  prédio  da  Rua  Artur  Pra 
Aluguel-Satiiiio-MCi.  751,00. 

.saídas 

Jubilado,,  ai  ■■  I  "i  ,, ,  ,i,  M, 
datio  I    <     I  ,  ,     .,  , 

eaçao,  i-'.'    .      ,  . 
Real.  3^'»)  '     !  ,, 

So"uj»^zíl7£'M?Belel.^U.&,oÔ°'''^ 

RESUMO 

Eniradai  no  mit  

Saldo  de  outubro  

Toul  

Saldai  no  méi  

Saldo  que  paua  p/de/  


Sio  Pulo,  30  dl 
Pr«*.  Dr.  Teodoro  TaiiKan<lll  —  Tnourelro 


PORTK-PAGO 
Agencia  Almeida 
Lima,  AUT.  [SR 
n'  40-1.272/77 
KCTDR/SP 


PELA  COROA  REAL  00  SALVAOOR 


CÍ-LZP 

P.O.   B  ...  il. 

PRINCETON.   N£W^„-^4  sti<r'aiii,.,ura 

 —   '  e  seu  endereço  sempre  erti 


A  EB -Uma  Instituição  Vitor»í'^^=^ 


r 


mental  do  n 
à  velhjce,  c 
em  Iiapecei 
do  Colégio 
Capital  pauli: 


\  avao  evangélica 

B  L N  L  n e  t  NTE  entra  em  1 978  comemo- 
rando o  seu  cinquentenário  que  ocorrerá 
no  mes  de  setembro.  E  já  no  dia  25  de 
i  lançando  a  pedra  funda- 
vo  edifício  que  se  destinará 
istruido  em  terreno  situado 
rica  da  Serra,  pouco  adiante 
I  Adventista  e  próximo  da 
.  Ê  uma  instituição  vito- 

 r  indenominacional,  com 

larga  folha  de  serviços  prestada  aos  evan- 
gélicos e  que  teve  como  fundador  o  Rev. 
Oloniel  Mola,  seu  primeiro  presidente, 
que  foi  sucedido  pelo  Presbítero  Dr. 
Lauro  Monteiro  da  Cruz  durante  35  anos. 
Outras  Diretorias  tém  continuado  e  dado 
expansão  a  essa  grande  obra.  A  foto  apre- 
senta um  local  bem  conhecido  de  nossa 
Igreja  -  a  antiga  sede  da  Faculdade  de 
•  Teologia,  no  Jardim  Bonfiglioli,  adqui- 
rida pela  A.E.B.  que  aí  instalou  as 
crianças  do  "Lar  da  Infãnc:»". 


No  Tribunal  de  Justiça 
Nero  recebe  "Colar  do 


o  Dr.  João  Del 
Mérito  Judiciário" 


perc 


Alçada,  Rcgi,slrumos  o 
luio,  tom  sulisfnçilo.  por- 
uue  o  novo  Desemburgodor 

"  'igado  4  noiísn 

Inde- 


:mbora 


xerça  i 


Igreju  Prcshitt 
pendente  alraves  de  seus 
pais  e  numerosos  membros 
da  família,  Ê  um  grande 

 -^i,  hoje  filiado  i  Igreja 

jpal. 


Ep 

O 
pare; 


icua  do  l  ol»r  do 
)  iudicllrlo"  que  lhe 

nccdido  pelo  TJ  ■',  ,- 


a  digni- 


jlihli,!,   A  ^lei  sagrada  dos 

pio  I  nirc  Venha  ditar  o 
M-i.  .ijH.Molado'" 

I  malmente,  do  primo- 
roso discurso  de  agradeci- 
mento  do  Desembargador 
João  Del  Nero,  extraímos 


-urado  a  Jus- 
,  jamais  rele- 


corpo  pelnficado,  incapaz 
de  enfrentar  a  variedade  de 
problemas  criados  por  uma 


homens 

compreenderem 

que  a  lei 

nào  é  criação  dos 

memo  dos  grupos 

CS.   Não  é  algo 

.  que  se  possa 

linha  fé  I 


magistratura 
de  ingénuo. 
'  ã  fc  religiosa. 


-  nada  teu 
Asscmelha-sc 

Como  o  creiuc  que  ve  os 
sinais  do  Eterno,  do  Sobre- 
natural, através  das  frestas 


de  hoi   ^  

de  seus  erros,  realiza  um 
ideal  que  lhe  é  superior. 
Porque  o  Direito  é  mero 
reflexo  de  uma  Lei  Supe- 

Numa  análise  realista  e 
integral  do  Direito,  por- 
tanto, não  se  pode  abstrair 
a  idéia  de  caridade,  que 
não  se  confunde  com  sua 
noção  popular  e  burguesa. 
Caridade  não  é  sentimenta- 
lismo; não  é  benevolência. 
E  a  Justiça  em  sua  pleni- 
Uide,  na  lição  de  S.  Paulo. 

homem  em  sua  situação 
concreta,  porque  formu- 
lações abstratas  e  literalis- 
tas  da  lei  na  realidade 
podem  importar  injustiças. 
Os  homens  não  são  n  ' 


u  ekm 


IS  de  1 


equação,  nem  dados  de  u„. 
computador.  São  pessoas, 
cujo  espirito  V,'' 
que  o  Universo 


i 


